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PARA PHYLLIS CALL,,


			Que talvez nunca entenda meus livros de fantasia,

mas ainda assim me ensinou mais sobre a vida

— e, com isso, sobre escrever —

do que ela provavelmente saberá um dia 


		(Obrigado, vovó!) 
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			PREFÁCIO 


			O POÇO DA ASCENSÃO FOI um dos livros mais difíceis da minha carreira. De fato, o único em que consigo pensar que foi mais difícil de escrever foi o livro final de A Roda do Tempo. (E grande parte da dificuldade daquele livro tem a ver com expectativas.) 


			Se você voltasse para 2005, quando eu estava escrevendo O Poço da Ascensão, veria que eu era um escritor majoritariamente pouco experiente com (talvez) uma quantidade desproporcional de confiança. Como mencionei em numerosas ocasiões, escrevi mais de uma dúzia de romances antes de publicar um deles — e esse caminho para a publicação criou em mim uma estranha mistura de ingenuidade e experiência. 


			Passei anos experimentando meu estilo pessoal e estava bastante satisfeito com ele. Havia lidado com a rejeição e passei anos aprendendo a escrever durante um período que não sabia se isso seria mais do que um hobby. Fiz as pazes com o fato de que poderia permanecer sem ser publicado pelo resto da minha vida, mas continuei avançando. Essa compreensão, paradoxalmente, me deu segurança. Sabia que adorava escrever. Nenhuma resenha ruim ou fracasso no mercado poderia provocar em mim uma crise maior do que aquelas pelas quais já havia passado. 


			Ao mesmo tempo, existiam coisas que eu nunca fizera, ou pelo menos fizera raramente — e no topo daquela lista estavam as sequências. (Catorze livros na minha carreira, e eu só havia escrito uma única sequência.) Quase todos os meus livros haviam sido mundos novos, com novos sistemas mágicos e novos personagens. Era isso que eu havia praticado, mas havia coisas que eu queria fazer com a narrativa que exigiam uma série. 


			Cheguei a O Poço da Ascensão com meu otimismo característico, e então aprendi em primeira mão como pode ser difícil pegar personagens e se aprofundar neles. O primeiro livro praticamente não me deu trabalho, mas foi por água abaixo no final, e ele tinha grandes problemas de ritmo por todo o texto. Mas então, como muitas coisas na vida, quanto maior o desafio, maior o crescimento que ele traz. Consertar esse livro entre as diferentes versões me levou a alguns momentos de crescimento mais importantes como escritor. 


			Talvez a ironia nisso tudo seja que O Poço da Ascensão foi a história que quis contar primeiro. Eu havia sido tentado a pular o relato da queda do Senhor Soberano, porque estava preocupado em revisitar um terreno excessivamente familiar. Todo mundo escrevia histórias sobre derrubar um império — mas eu raramente via uma história sobre revolucionários forçados a se tornarem políticos. O que acontece depois que você derruba um governo? Construir alguma coisa é sempre mais difícil do que demolir alguma coisa. 


			Esse é o livro em que realmente encontrei tempo para mergulhar nas motivações dos personagens e obrigá-los a encarar algumas questões difíceis. Qual é a linha entre a segurança e a liberdade? O que você faz quando seus ideais te decepcionam? O que você faria se passasse de fora da lei a agentes da lei? 


			Me sinto extremamente orgulhoso desse livro. Ele me provou que posso consertar algo quebrado e que a dor das diferentes versões e da revisão pode fornecer resultados verdadeiramente excepcionais. Consegui realizar meus sonhos e provei a mim mesmo que podia escrever sobre personagens e temas — não só sobre algum sistema mágico maluco e sua ambientação. 


			De algumas maneiras, foi fácil para Kelsier — em Mistborn — falar de esperança. Esse é o livro que nos recorda que tal sentimento e ideais elevados às vezes têm um preço.
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			Escrevo estas palavras em aço, pois qualquer coisa que não seja inscrita no metal não é confiável. 
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			O EXÉRCITO RASTEJAVA COMO UMA mancha escura pelo horizonte.


			O rei Elend Venture estava em pé, imóvel, sobre a muralha da cidade de Luthadel, espreitando as tropas inimigas. Ao redor dele, as cinzas caíam do céu em flocos grandes e indolentes. Não eram as cinzas brancas queimadas que se viam em carvão usado; eram cinzas pretas, mais profundas, mais ásperas. As Montanhas de Cinzas estavam especialmente ativas naqueles tempos.


			Elend sentiu o pó de cinzas no rosto e nas roupas, mas ignorou-o. À distância, o sol vermelho-sangue estava próximo do ocaso. Iluminava por trás o exército que viera arrancar o reino de Elend.


			— Quantos? — Elend perguntou em voz baixa.


			— Cinquenta mil, acreditamos — Ham disse, recostando-se no parapeito, braços robustos cruzados sobre a pedra. Como tudo na cidade, a muralha era manchada de preto por incontáveis anos de chuvas de cinzas.


			— Cinquenta mil soldados... — Elend disse, baixando mais a voz. Apesar do recrutamento pesado, Elend mal conseguira vinte mil homens sob o seu comando, e estes eram camponeses com menos de um ano de treinamento. Manter até mesmo essa pequena quantidade estava esgotando seus recursos. Se fossem capazes de encontrar o atium do Senhor Soberano, talvez as coisas fossem diferentes. Na atual conjuntura, o reinado de Elend corria sério risco de acabar em desastre econômico.


			— O que acha? — Elend perguntou.


			— Não sei, El — Ham disse num murmúrio. — Sempre foi Kelsier quem teve a visão.


			— Mas você o ajudava a planejar — Elend disse. — Você e os outros eram a equipe dele. Aqueles que apareceram com uma estratégia para derrubar o império e depois fizeram com que acontecesse.


			Ham ficou em silêncio, e Elend sentiu como se soubesse o que o homem estava pensando. Kelsier era o centro de tudo. Era quem organizava, aquele que levava adiante os debates enfurecidos e transformava-os numa operação viável. Era o líder. O gênio.


			E morrera um ano antes, no mesmo dia em que o povo — como parte do seu plano secreto — se levantou em fúria para derrubar seu deus-imperador. Elend assumiu o trono no caos que sucedeu. Agora, parecia cada vez mais que ele perderia tudo que Kelsier e sua equipe tinham conquistado arduamente. Perder para um tirano que talvez fosse ainda pior que o Senhor Soberano. Um déspota mesquinho e sorrateiro na forma de um “nobre”. O homem que marchava com seu exército sobre Luthadel.


			O próprio pai de Elend, Straff Venture.


			— Alguma possibilidade de você conseguir... convencê-lo a não atacar?


			— Talvez — Elend disse hesitante. — Desde que a Assembleia simplesmente não entregue a cidade.


			— Eles estão perto de fazer isso?


			— Não sei, sinceramente. Temo que estejam. Aquele exército os deixou apavorados, Ham. — E com razão, ele pensou. — De qualquer forma, tenho uma proposta para a reunião de daqui a dois dias. Tentarei convencê-los a não fazer nada precipitado. Dockson voltou hoje, certo?


			Ham assentiu com a cabeça.


			— Pouco antes do avanço do exército.


			— Acho que deveríamos convocar uma reunião da equipe — Elend disse. — Ver se conseguimos pensar numa maneira de sair desta situação.


			— Ainda estamos bastante desfalcados — Ham falou, coçando o queixo. — Fantasma não deve voltar antes de uma semana, e só o Senhor Soberano sabe para onde foi Brisa. Não temos nenhuma notícia dele há meses.


			Elend suspirou, balançando a cabeça.


			— Não consigo pensar em mais nada, Ham. — Ele se virou, encarando a paisagem cinzenta novamente. O exército acendia fogueiras de acampamento enquanto o sol se punha. Logo, as brumas apareceriam.


			Preciso voltar ao palácio e trabalhar naquela proposta, Elend pensou.


			— Para onde Vin fugiu? — Ham perguntou, voltando-se para Elend.


			Elend fez uma pausa.


			— Olha — ele respondeu —, não sei muito bem.


			VIN POUSOU SUAVEMENTE NOS PARALELEPÍPEDOS úmidos, observando quando as brumas começaram a se formar ao redor dela. Quando a escuridão caía, elas apareciam do nada, crescendo como um emaranhado de trepadeiras translúcidas, girando e envolvendo-se umas às outras.


			A grande cidade de Luthadel estava quieta. Mesmo agora, um ano após a morte do Senhor Soberano e a ascensão do novo governo livre de Elend, as pessoas comuns ficavam em casa à noite. Temiam as brumas, uma tradição muito mais arraigada que as leis do Senhor Soberano.


			Vin caminhou em silêncio, os sentidos em alerta. Dentro dela, como sempre, queimava o estanho e o peltre. O estanho aumentava seus sentidos, facilitando sua visão noturna. O peltre deixava seu corpo mais forte, tornando seus pés mais leves. Esses, além do cobre — que tinha o poder de esconder seu uso da Alomancia dos outros que queimavam bronze —, eram metais que ela mantinha consigo quase o tempo todo.


			Alguns a chamavam de paranoica. Ela se considerava precavida. De qualquer forma, o hábito salvara sua vida em inúmeras ocasiões.


			Ela se aproximou de uma esquina silenciosa e fez uma pausa, espreitando. Nunca entendera de verdade como queimava metais; ela conseguia se lembrar de fazê-lo desde sempre, usando a Alomancia por instinto, mesmo antes de ter sido formalmente treinada por Kelsier. Na verdade, aquilo não importava para ela. Não era como Elend; não precisava de explicações lógicas para tudo. Para Vin, era suficiente que, quando engolisse pedacinhos de metal, pudesse explorar seu poder.


			Poder que ela apreciava, pois sabia bem como era não o possuir. Mesmo agora, ela não era como provavelmente se imaginava uma guerreira. De estrutura delicada, com pouco mais de um metro e meio, cabelos pretos e pele pálida, sabia que tinha uma aparência quase frágil. Não mais exibia o aspecto desnutrido de sua infância nas ruas, mas certamente ninguém a julgaria intimidadora.


			Ela gostava daquilo. Dava-lhe uma vantagem — e ela precisava de toda vantagem que pudesse ter.


			Também gostava da noite. Durante o dia, Luthadel era lotada e sufocante, apesar do seu tamanho. Mas à noite as brumas caíam como uma nuvem espessa. Umedeciam, suavizavam, sombreavam. Os fortes gigantescos transformavam-se em montanhas sombrias, e os prédios apinhados fundiam-se como as mercadorias rejeitadas de um fabricante de velas.


			Vin agachou-se ao lado do seu prédio, ainda observando o cruzamento. Com cuidado, ela se concentrou e queimou aço — um dos metais que havia engolido mais cedo. Imediatamente, um grupo de linhas azuis transparentes saltaram ao redor dela. Visíveis apenas a seus olhos, as linhas saíam de seu peito até as fontes de metal próximas — todos os metais, não importava o tipo. A grossura das linhas era proporcional ao tamanho das peças de metal que encontravam. Algumas apontavam para as dobradiças de bronze das portas, outras para o ferro cru dos pregos que seguravam as tábuas.


			Ela aguardou em silêncio. Nenhuma das linhas se moveu. Queimar aço era uma maneira fácil de dizer se alguém se movia nas proximidades. Se o que vestia tivesse pedacinhos de metal, atrairia as linhas azuis reveladoras em movimento. Claro, aquele não era o objetivo principal do aço. Vin levou a mão cuidadosamente à bolsa em seu cinto e puxou uma das muitas moedas que estavam dentro dela, abafadas pelos tampões de tecido. Como todos os outros pedaços de metal, essa moeda tinha uma linha azul que se estendia do seu centro para o peito de Vin.


			Ela lançou a moeda no ar, então agarrou mentalmente sua linha e — aço queimando — empurrou a moeda. O pedaço de metal voou, traçando um arco através das brumas, forçado pelo empurrão. Depois tilintou no chão, no meio da rua.


			As brumas continuavam a girar. Eram espessas e misteriosas, mesmo para Vin. Mais densas do que a névoa comum e mais constantes que qualquer padrão climático normal, elas rodavam e fluíam, formando filetes ao redor dela. Seus olhos conseguiam perfurá-las, e o estanho deixava sua visão mais aguçada. A noite parecia mais clara para ela, e as brumas, menos abundantes. Ainda assim, elas estavam lá.


			Uma sombra se movia na praça da cidade, reagindo à sua moeda — que ela havia empurrado para dentro da praça como um sinal. Vin esgueirou-se adiante e reconheceu OreSeur, o kandra. Usava um corpo diferente do que tinha um ano atrás, durante os dias em que fazia o papel de Lorde Renoux. Ainda assim, este corpo calvo, indefinível, agora era tão familiar para Vin quanto o antigo.


			OreSeur encontrou-se com ela.


			— Encontrou o que estava procurando, senhora? — ele perguntou num tom respeitoso, ainda que um pouco hostil. Como sempre.


			Vin negou com a cabeça, olhando ao redor na escuridão.


			— Talvez eu estivesse errada — ela disse. — Talvez eu não estivesse sendo seguida. — Reconhecer aquilo fez com que ela se entristecesse um pouco. Ela ansiava por enfrentar o Vigilante outra vez naquela noite. Ela ainda não sabia quem ele era; na primeira noite, pensou que fosse um assassino. E talvez fosse. Ainda assim, ele parecia demonstrar pouco interesse por Elend, e muito interesse por Vin.


			— Devemos voltar para a muralha — Vin decidiu, levantando-se. — Elend deve estar se perguntando para onde fui.


			OreSeur assentiu. Naquele momento, uma explosão de moedas voou através das brumas, caindo sobre Vin.


		




		

			Comecei a me perguntar se sou o único homem são que restou. Os outros não conseguem ver? Eles esperam por tanto tempo a chegada do herói — aquele mencionado nas profecias terrisanas — que rapidamente pulam de conclusão em conclusão, supondo que cada história e lenda se referem a este único homem.
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			VIN REAGIU IMEDIATAMENTE, SALTANDO PARA longe. Moveu-se com velocidade incrível, resvalando a capa num giro enquanto deslizava pelos paralelepípedos molhados. As moedas caíam atrás dela, soltando lascas de pedra e deixando rastros na névoa enquanto ricocheteavam para longe.


			— OreSeur, fuja! — ela gritou, embora ele já estivesse fugindo na direção de um beco próximo.


			Vin girou agachada, mãos e pés nas pedras frias, metais alomânticos queimando no estômago. Queimava aço, observando as linhas azuis translúcidas aparecendo ao redor dela. Esperou, tensa, vigiando...


			Outro grupo de moedas disparou das névoas escuras, cada qual perseguindo uma linha azul. Vin imediatamente queimou aço e empurrou contra as moedas, desviando-as para dentro da escuridão.


			A noite ficou quieta novamente.


			A rua ao redor era ampla para Luthadel, embora os edifícios altos se erguessem de ambos os lados. A névoa girava indolente, fazendo com que o final da rua desaparecesse sob a bruma.


			Um grupo de oito homens apareceu das brumas e se aproximou. Vin sorriu. Ela estava correta: alguém a seguira. Porém, esses homens não eram o Vigilante. Não tinham sua graça firme, sua noção de poder. Esses homens eram bem mais diretos. Assassinos.


			Fazia sentido. Se ela tivesse acabado de chegar com um exército para conquistar Luthadel, a primeira coisa que teria feito era enviar um grupo de alomânticos para matar Elend.


			Ela sentiu uma pressão repentina na lateral do corpo e xingou quando perdeu o equilíbrio, sua bolsa de moedas sendo arrancada da sua cintura. Ela puxou o cordão, deixando o inimigo alomântico empurrar as moedas para longe dela. Os assassinos tinham ao menos um Lançamoedas — um Brumoso com poder de queimar aço e empurrar metais. De fato, dois dos assassinos estavam com linhas azuis apontadas para as suas próprias bolsas de moedas. Vin considerou devolver o favor e empurrar suas bolsas para longe, mas hesitou. Não precisava mostrar seus poderes ainda. Talvez precisasse daquelas moedas.


			Sem suas moedas, não conseguia atacar à distância. Porém, se essa fosse uma equipe boa, atacar à distância seria inútil — seus Lançamoedas e Atraidores estariam prontos para lidar com o lançamento de moedas. Fugir também não era opção. Esses homens não tinham vindo apenas por ela; se fugisse, continuariam até alcançar seu objetivo real.


			Ninguém enviava assassinos para liquidar guarda-costas. Assassinos matavam homens importantes. Homens como Elend Venture, rei do Domínio Central. O homem que ela amava.


			Vin inflamou peltre — o corpo ficou mais tenso, alerta, perigoso. Quatro Brutamontes adiante, ela pensou, observando os homens que avançavam. Os queimadores de peltre obtinham força sobre-humana e eram capazes de sobreviver a uma boa quantidade de punição física. Muito perigosos de perto. E aquele que está carregando o escudo de madeira é um Atraidor.


			Ela fingiu um avanço, fazendo com que os Brutamontes que se aproximavam recuassem. Oito Brumosos contra uma Nascida da Bruma era uma luta equilibrada para eles, mas apenas se eles fossem cuidadosos. Os dois Lançamoedas foram para as laterais da rua, de forma que pudessem empurrá-la de ambas as direções. O último homem, em pé ao lado do Atraidor, devia ser um Esfumaçador — relativamente de pouca importância numa luta, já que seu objetivo era esconder o grupo dos alomânticos inimigos.


			Oito Brumosos. Kelsier poderia dar conta; ele matara um Inquisidor. Porém, ela não era Kelsier. Ainda precisava decidir se aquilo era bom ou ruim.


			Vin respirou fundo, desejando ter um pedaço de atium, e queimou ferro. Isso permitiu que ela puxasse uma moeda próxima — uma daquelas lançadas sobre ela — mais do que o aço teria permitido empurrá-la. Ela a agarrou, soltou-a e, em seguida, pulou, fazendo como se empurrasse a moeda, e lançou-se para o alto.


			Porém, um dos Lançamoedas empurrou a moeda, jogando-a longe. Como a Alomancia permitia apenas que a pessoa empurrasse diretamente do próprio corpo ou puxasse diretamente para ela, Vin ficou sem uma âncora decente. Empurrar a moeda apenas a lançaria de lado.


			Ela voltou ao chão.


			Deixe que pensem que me emboscaram, ela pensou, agachando-se no centro da rua. Os Brutamontes aproximaram-se um pouco mais confiantes. Isso, Vin pensou. Sei o que vocês estão pensando. É a Nascida da Bruma que matou o Senhor Soberano? Essa coisinha magra? Como pode ser possível?


			Eu me pergunto a mesma coisa.


			O primeiro Brutamontes atacou, e Vin se pôs em movimento. Adagas de obsidiana reluziram na noite quando ela as arrancou das bainhas, e o sangue espalhou-se preto na escuridão enquanto ela passou por baixo do cajado do Brutamontes e cortou as coxas dele com as armas.


			O homem gritou. A noite não era mais silenciosa.


			Eles xingaram quando Vin se moveu no meio deles. O parceiro do Brutamontes a atacou — rápido a ponto de se tornar um borrão, seus músculos abastecidos com o peltre. Seu cajado ergueu a franja da capa de bruma de Vin quando ela se lançou ao chão, levantando-se em seguida para sair do alcance de um terceiro Brutamontes.


			Uma chuva de moedas voou na direção dela. Vin estendeu a mão e empurrou-as. Contudo, o Lançamoedas continuou a empurrar, e o empurrão de Vin chocou-se contra o dele.


			Empurrar e puxar metais era uma questão de peso. E, com as moedas entre eles, aquilo significava que o peso de Vin bateu contra o peso do assassino. Os dois foram lançados para trás. Vin desviou do abraço de um Brutamontes; o Lançamoedas foi ao chão.


			Uma enxurrada de moedas veio até ela de outra direção. Ainda girando no ar, Vin inflamou aço, o que aumentou ainda mais seu poder. As linhas azuis eram um emaranhado, mas ela não precisava isolar as moedas para empurrá-las todas para longe. 


			Esse Lançamoedas soltou seus projéteis assim que sentiu o toque de Vin. Os pedaços de metal espalharam-se nas brumas.


			Vin atingiu os paralelepípedos primeiro com o ombro. Rolou — avivando peltre para aumentar seu equilíbrio — e ficou de pé. Ao mesmo tempo, queimou ferro e puxou forte as moedas desaparecidas.


			Elas voaram na sua direção. Assim que se aproximaram, Vin saltou para o lado e empurrou-as para os Brutamontes que se aproximavam. Porém, as moedas desviaram-se de imediato, girando através da bruma até o Lançamoedas. Ele não conseguia empurrar as moedas — como todos os Brumosos, tinha apenas um poder alomântico, e o seu era de puxar com ferro.


			Fez aquilo de um modo eficaz, protegendo os Brutamontes. Ergueu seu escudo e grunhiu com o impacto quando as moedas o atingiram e se espalharam.


			Vin já estava se movendo outra vez. Correu diretamente para o Lançamoedas, agora exposto à sua esquerda, aquele que caíra no chão. O homem gritou, surpreso, e o outro Lançamoedas tentou distrair Vin, mas foi lento demais.


			O Lançamoedas morreu com uma adaga cravada no peito. Não era um Brutamontes; não conseguia queimar peltre para aperfeiçoar o corpo. Vin puxou a adaga do peito do homem, em seguida arrancou-lhe a bolsa. Ele gorgolejou baixinho e caiu de costas nas pedras.


			Um, pensou Vin, girando, o suor voando da sobrancelha. Agora enfrentaria sete homens na rua que parecia um corredor. Provavelmente esperavam que ela fugisse. Em vez disso, ela os atacou.


			Quando se aproximou dos Brutamontes, ela pulou — jogando em seguida a bolsa que havia tirado do homem agonizante. O outro Lançamoedas deu um berro, empurrando-a imediatamente para longe. No entanto, Vin pegou uma carona com as moedas, lançando-se num salto diretamente sobre a cabeça dos Brutamontes.


			Um deles — o ferido — infelizmente foi esperto o bastante para permanecer na retaguarda e proteger o Lançamoedas. O Brutamontes ergueu seu bastão quando Vin aterrissou. Ela desviou do primeiro ataque, ergueu a adaga e...


			Uma linha azul dançou na sua linha de visão. Rápido. Vin reagiu de imediato, girando e empurrando a tranca de uma porta para lançar-se para fora do caminho. Ela caiu de lado, erguendo-se com uma das mãos. Caiu deslizando nos pés umedecidos pela bruma.


			Uma moeda atingiu o chão atrás dela, ricocheteando contra as pedras. Não chegara nem perto de a atingir. De fato, parecia destinada ao Lançamoedas assassino remanescente. Talvez ele tivesse sido forçado a empurrá-la para longe.


			Mas quem a lançara?


			OreSeur?, Vin imaginou. Mas aquilo era bobagem. O kandra não era alomântico e, além disso, ele não teria essa iniciativa. OreSeur fazia apenas o que lhe ordenavam.


			O Lançamoedas assassino também olhava confuso. Vin ergueu os olhos, queimando estanho, e foi recompensada com a visão de um homem no alto de um prédio próximo. Uma silhueta escura. Nem mesmo se preocupou em se esconder.


			É ele, ela pensou. O Vigilante.


			O Vigilante permaneceu lá em cima, em seu posto, sem tornar a interferir quando os Brutamontes correram na direção de Vin. Ela xingou quando descobriu três bastões vindo ao mesmo tempo. Ela desviou de um, girou ao redor do segundo para, em seguida, enterrar uma adaga no peito do homem que segurava o terceiro. Ele cambaleou para trás, mas não caiu. O peltre o manteve em pé.


			Por que o Vigilante interferiu?, Vin pensava enquanto se esquivava num salto. Por que atiraria aquela moeda num Lançamoedas que obviamente poderia empurrá-la para longe?


			A preocupação dela com o Vigilante quase lhe custou a vida quando um Brutamontes despercebido a atacou pela lateral. Era o homem cujas pernas ela havia rasgado. Vin reagiu bem a tempo de esquivar-se do golpe. Mas isso a colocou ao alcance dos outros três.


			Todos atacaram de uma só vez.


			Ela conseguiu escapar de dois bastões. Um deles, contudo, atingiu-a pela lateral. O golpe poderoso jogou-a pela rua, e ela foi de encontro à porta de madeira de uma loja. Ouviu um estalo — felizmente da porta, não de seus ossos — e despencou no chão, perdendo as adagas. Uma pessoa normal estaria morta. Seu corpo, fortalecido pelo peltre, era mais resistente que aquilo.


			Ela buscou fôlego, forçando-se a ficar em pé, e queimou estanho. O metal ampliou seus sentidos — inclusive sua percepção da dor — e o choque repentino limpou sua mente. O lado onde ela fora atingida doía. Mas não podia parar. Não com um Brutamontes avançando sobre ela, sacudindo seu bastão para atingi-la na cabeça.


			Agachando-se diante da porta, Vin queimou peltre e agarrou o bastão com as duas mãos. Ela grunhiu, recuando a mão esquerda e batendo com o punho contra a arma, estilhaçando a madeira maciça com uma pancada. O Brutamontes cambaleou, e Vin esmagou os olhos dele com a metade do bastão que ficara em sua mão.


			Mesmo zonzo, ele ficou em pé. Não posso derrotar os Brutamontes, ela pensou. Preciso continuar em movimento.


			Ela correu para o lado, ignorando a dor. Os Brutamontes tentaram segui-la, mas ela era mais leve, mais magra e — o que era muito mais importante — mais rápida. Vin fez um movimento em círculo, voltando-se para o Lançamoedas, o Esfumaçador e o Atraidor. Um Brutamontes ferido recuou novamente para proteger esses homens.


			Quando Vin se aproximou, o Lançamoedas jogou dois punhados de moedas nela. Vin empurrou as moedas para longe, em seguida estendeu o braço e puxou aquelas que estavam na bolsa do homem.


			O Lançamoedas grunhiu quando a bolsa voou na direção de Vin. Estava amarrada à sua cintura com um cordão curto, e o puxão do peso dela o arremeteu para a frente. O Brutamontes o agarrou e firmou seus pés.


			E como sua âncora não podia se mexer, Vin foi puxada na direção dela. Queimou ferro, voando pelo ar, erguendo um punho. O Lançamoedas gritou e puxou um laço para soltar a bolsa.


			Tarde demais. O impulso de Vin a levou para a frente, e ela socou o rosto do Lançamoedas quando passou. A cabeça dele girou, estalando o pescoço. Quando Vin aterrissou, ergueu o cotovelo para bater no queixo do Brutamontes surpreso, mandando-o para trás. O pé dela bateu em seguida, atingindo o pescoço do Brutamontes.


			Nenhum deles levantou. Eram três a menos. A bolsa de moedas descartada foi ao chão, abrindo e espalhando uma centena de pedacinhos brilhantes de cobre pelos paralelepípedos ao redor de Vin. Ela ignorou o latejar do cotovelo e encarou o Atraidor. Ele se mantinha com o escudo, parecendo estranhamente despreocupado.


			Um estalo soou atrás dela. Vin gritou, seus ouvidos aguçados pelo estanho reagiram exageradamente ao som repentino. A dor atravessou sua cabeça e ela ergueu as mãos aos ouvidos. Esquecera o Esfumaçador, que segurava duas varetas de madeira talhadas para fazer ruídos agudos quando batidas uma contra a outra.


			Movimentos e reações, ações e consequências — eram a essência da Alomancia. O estanho fazia a visão atravessar a bruma, dando a ela vantagem sobre os assassinos, porém também deixava os ouvidos extremamente aguçados. O Esfumaçador ergueu as varetas novamente. Vin grunhiu e agarrou um punhado de moedas dos paralelepípedos, jogando-o contra o Esfumaçador. O Atraidor, claro, puxou-as para si. Atingiram o escudo e ricochetearam para todos os lados. E, enquanto elas caíam como chuva, Vin cuidadosamente empurrou uma para que caísse atrás dele.


			O homem baixou o escudo sem perceber a moeda que Vin manipulara. Vin puxou a única moeda na sua direção — e nas costas do Atraidor. Ele caiu sem emitir som algum.


			Quatro.


			Tudo ficou em silêncio. Os Brutamontes que corriam até ela pararam de uma vez, e o Esfumaçador baixou suas varetas. Estavam sem o Lançamoedas e sem Atraidores — ninguém que pudesse empurrar ou puxar metais —, e Vin estava no meio de um campo de moedas. Se ela as usasse, até os Brutamontes cairiam rapidamente. Tudo que precisava fazer era...


			Outra moeda zuniu pelo ar, atirada do telhado do Vigilante. Vin xingou, desviando-se. A moeda, contudo, não a encontrou. Atingiu diretamente a testa do Esfumaçador com suas varetas. O homem tombou para trás, morto.


			Quê?, Vin pensou, encarando o morto.


			Os Brutamontes atacaram, mas Vin recuou, franzindo a testa. Por que matar o Esfumaçador? Não representava mais perigo.


			A não ser que...


			Vin extinguiu o cobre e queimou bronze, o metal permitia que sentisse quando outros alomânticos estavam usando poderes nas proximidades. Não conseguia sentir os Brutamontes queimando peltre. Ainda estavam sendo esfumaçados, com a Alomancia escondida.


			Alguém mais estava queimando cobre. 


			De repente, tudo fizera sentido. Tinha sentido que o grupo arriscaria um ataque a uma Nascida da Bruma completa. Tinha sentido o Vigilante ter atirado no Lançamoedas. Tinha sentido ele matar o Esfumaçador.


			Vin estava correndo sério perigo.


			Ela tinha apenas um instante para tomar sua decisão. Agiu por intuição, mas fora criada nas ruas, ladra e mestre dos trambiques. Instintos pareciam mais naturais para ela do que a lógica jamais pareceria.


			— OreSeur! — ela gritou. — Vá para o palácio!


			Era um código, claro. Vin saltou para trás, ignorando por um instante os Brutamontes, enquanto seu servo saiu de um beco. Ele tirou algo do cinto e lançou-o na direção de Vin: um pequeno frasco de vidro, do tipo que os alomânticos usavam para armazenar as lascas de metal. Vin rapidamente puxou o frasco para sua mão. A uma distância curta, o segundo Lançamoedas — que havia ficado lá, caído, como se estivesse morto — agora xingava e tentava se erguer.


			Vin girou, bebendo do frasco com um gole rápido. Continha uma única pérola de metal. Atium. Não poderia arriscar carregá-lo consigo, não poderia arriscar que o puxassem durante uma luta. Ela ordenara que OreSeur ficasse por perto aquela noite, pronto para lhe dar o frasco numa emergência.


			O “Lançamoedas” puxou da cintura uma adaga de vidro escondida, saltando sobre Vin antes dos Brutamontes que estavam se aproximando. Vin fez uma pausa por um instante — arrependendo-se da decisão, mas vendo-a como inevitável.


			Os homens tinham um Nascido da Bruma entre eles. Um Nascido da Bruma como Vin, uma pessoa que conseguia queimar todos os dez metais. Um Nascido da Bruma que aguardava o momento certo para atacá-la, pegá-la desprevenida.


			Ele havia tomado atium e havia apenas uma maneira de lutar com alguém que tomara atium. Era o último metal alomântico, utilizável apenas por um Nascido da Bruma completo, e facilmente poderia decidir o destino de uma batalha. Cada conta valia uma fortuna — mas do que valeria uma fortuna se ela estivesse morta?


			Vin queimou seu atium.


			O mundo ao seu redor pareceu mudar. Cada objeto em movimento — persianas se fechando, cinzas sendo sopradas, Brutamontes atacando, até mesmo as trilhas de bruma — emanou uma réplica translúcida. As réplicas moviam-se logo adiante de seus pares reais, mostrando para Vin exatamente o que aconteceria em alguns instantes.


			Apenas o Nascido da Bruma era imune. Em vez de emanar somente uma sombra de atium, ele liberava dezenas — o sinal de que estava queimando atium. Fez uma pausa breve. O próprio corpo de Vin tinha acabado de explodir em dezenas de sombras confusas de atium. Agora que ela conseguia ver o futuro, poderia ver o que ele estava fazendo. O que, por sua vez, mudava o que ela iria fazer. E isso também mudava o que ele planejava fazer. E assim, como os reflexos em dois espelhos que se encaravam, as possibilidades continuavam até o infinito. Nenhum dos dois tinha vantagem.


			Apesar do seu Nascido da Bruma estar parado, os Brutamontes continuavam a avançar, sem ter como saber que Vin queimava atium. Ela se virou, ficando em pé ao lado do corpo caído do Esfumaçador. Com um pé, chutou as varetas de som no ar.


			Um Brutamontes chegou atacando. A sombra de atium diáfana de seu bastão passou pelo corpo dela. Vin girou, esquivando-se para o lado, e conseguiu sentir o bastão verdadeiro passar sobre sua orelha. A manobra pareceu fácil sob a aura de atium.


			Ela agarrou uma das varetas do ar e bateu com ela no pescoço do Brutamontes. Girou, agarrando outra vareta, então virou de volta e quebrou-a contra o crânio do homem. Ele caiu para a frente, gemendo, e Vin girou de novo, esquivando-se com facilidade entre mais dois bastões.


			Vin bateu as varetas de som contra as laterais da cabeça de um segundo Brutamontes. Elas se estilhaçaram — fazendo um som oco como o de um percussionista — quando o crânio do Brutamontes rachou.


			Ele caiu e não se moveu de novo. Vin chutou seu bastão no ar, então soltou as varetas quebradas e o pegou. Virou-se, girando o bastão e derrubando os dois Brutamontes de uma vez. Num movimento fluido, ela deu dois golpes rápidos, mas poderosos, no rosto deles.


			Agachou-se quando os dois homens morreram, segurando o bastão numa das mãos, a outra descansando nos paralelepípedos umedecidos pela bruma. O Nascido da Bruma recuou, e ela pôde ver a hesitação em seus olhos. Poder não significava necessariamente competência, e suas duas maiores vantagens — a surpresa e o atium — tinham sido anuladas.


			Ele se virou, puxando um pouco de moedas do chão, então lançou-as. Não na direção de Vin, mas de OreSeur, que ainda estava na boca do beco. O Nascido da Bruma obviamente esperava que a preocupação de Vin por seu servo atraísse sua atenção, talvez permitindo que ele fugisse.


			Estava errado.


			Vin ignorou as moedas e avançou. Mesmo quando OreSeur gritou de dor com uma dúzia de moedas cravadas na pele, Vin lançou o bastão na cabeça do Nascido da Bruma. Assim que o bastão deixou os dedos dela, contudo, a sombra de atium dele tornou-se firme e única.


			O assassino Nascido da Bruma esquivou-se com perfeição. Mas o movimento o distraiu o bastante para que ela diminuísse a distância entre eles. Precisava atacar rápido; a conta de atium que ela engolira era pequena. Logo se extinguiria. E, assim que acabasse, ela estaria exposta. Seu oponente teria total controle sobre ela. Ele...


			Seu adversário aterrorizado ergueu sua adaga. Naquele momento, o atium dele se extinguiu.


			Os instintos predatórios de Vin reagiram instantaneamente, e ela desferiu um murro. Ele ergueu um braço para bloquear o golpe, mas ela viu que aquilo iria acontecer e mudou a direção do ataque. O murro atingiu-o em cheio no rosto. Em seguida, com dedos hábeis, ela agarrou a adaga de vidro antes que o objeto caísse e se estilhaçasse. Ficou em pé e passou-a pelo pescoço do adversário.


			Ele caiu em silêncio.


			Vin ficou de pé, respirando com dificuldade, o grupo de assassinos mortos ao seu redor. Por apenas um momento, sentiu o poder avassalador. Com atium, ela era invencível. Podia desviar de qualquer ataque, matar qualquer inimigo.


			Seu atium extinguiu-se.


			De repente, tudo pareceu ficar mais opaco. A dor na lateral voltou à sua mente, e ela tossiu, gemendo. Ficaria com hematomas, e dos grandes. Talvez algumas costelas fraturadas.


			Mas vencera de novo. Mesmo que por pouco. O que aconteceria quando ela falhasse? Quando não observasse com cuidado o bastante, ou não lutasse com habilidade suficiente?


			Elend morreria.


			Vin suspirou, olhou para cima. Ele ainda estava lá, vigiando-a de cima de um telhado. Apesar de meia dúzia de perseguições por vários meses, ela nunca conseguira pegá-lo. Algum dia ela o encurralaria na noite.


			Mas não hoje. Não tinha energia. De fato, uma parte dela estava preocupada se ele a atacaria. Mas... ela pensou. Ele me salvou. Eu teria morrido se chegasse perto demais daquele Nascido da Bruma. Um instante dele queimando atium sem eu saber e ele teria enterrado a adaga no meu peito.


			O Vigilante ficou ali por alguns momentos — encoberto, como sempre, nas brumas rodopiantes. Em seguida ele se virou, desaparecendo na noite. Vin deixou-o ir, pois tinha que cuidar de OreSeur.


			Ela foi até ele, aos tropeços, então fez uma pausa. Seu corpo indefinível, com calças e camisa de serviçal, estava coberto de moedas, e o sangue vazava de várias feridas.


			Ele ergueu os olhos para ela.


			— Quê? — ele perguntou.


			— Não esperava que houvesse sangue.


			OreSeur roncou.


			— Provavelmente também não esperava que eu sentisse dor.


			Vin abriu a boca, em seguida parou. De fato, nunca tinha pensado naquilo. Em seguida, endureceu. Que direito essa coisa tem de me criticar?


			Ainda assim, OreSeur provou-se útil.


			— Obrigada por me lançar o frasco.


			— Era o meu dever, senhora — OreSeur respondeu, grunhindo enquanto recostava seu corpo ferido ao lado do beco. — Fui incumbido da sua proteção pelo mestre Kelsier. Como sempre, eu sirvo o Contrato.


			Ah, sim. O poderoso Contrato.


			— Consegue caminhar?


			— Apenas com esforço, senhora. As moedas estilhaçaram vários desses ossos aqui. Precisarei de um corpo novo. Um dos assassinos, talvez?


			Vin franziu o cenho. Olhou para trás, para os homens mortos, e seu estômago revirou levemente com a visão abominável dos corpos caídos. Ela os matara, oito homens, com a eficiência cruel para a qual Kelsier a treinara.


			É o que sou, pensou. Uma assassina, como estes homens. Era como tinha de ser. Alguém precisava proteger Elend.


			Contudo, a ideia de OreSeur comer um deles — digerir o cadáver, deixar que os estranhos sentidos kandras memorizassem o posicionamento dos músculos, pele e órgãos para que ele pudesse reproduzi-los — a deixava enjoada.


			Ela olhou para o lado e viu o escárnio velado nos olhos de OreSeur. Os dois sabiam o que ela pensava sobre ele comer corpos humanos. Os dois sabiam o que ele pensava sobre o preconceito dela.


			— Não — Vin disse. — Não usaremos nenhum desses homens.


			— Terá que encontrar outro corpo para mim, então — OreSeur disse. — O Contrato define que não posso ser forçado a matar homens.


			O estômago de Vin revirou-se novamente. Vou pensar em algo, ela refletiu. O corpo atual dele era o de um assassino, tirado após uma execução. Vin ainda se preocupava com a possibilidade de alguém na cidade reconhecer o rosto.


			— Você pode voltar ao palácio? — Vin perguntou.


			— Devagar — OreSeur respondeu.


			Vin assentiu, dispensando-o, e virou-se em seguida para os corpos. De alguma forma, ela suspeitava que aquela noite ficaria marcada como um divisor de águas no destino do Domínio Central.


			Os assassinos de Straff causaram mais danos que eles jamais imaginariam. Aquela conta de atium fora sua última. Da próxima vez que um Nascido da Bruma a atacasse, ela estaria exposta.


			E provavelmente morreria tão facilmente quanto o Nascido da Bruma que ela exterminara naquela noite.


		




		

			Meus irmãos ignoram o resto dos fatos. Não conseguem conectar as outras coisas estranhas que estão acontecendo. São surdos às minhas objeções e cegos às minhas descobertas.
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			ELEND SOLTOU A PENA SOBRE a mesa com um suspiro, recostou-se na cadeira e esfregou a testa.


			Elend pensou que sabia mais de teoria política do que qualquer outro homem vivo. Certamente lera mais sobre economia, estudara mais sobre governos e participara de mais debates políticos que qualquer outro que conhecia. Entendia todas as teorias sobre como tornar uma nação estável e justa, e tentara implantá-las em seu novo reino.


			Apenas não havia percebido o quanto um conselho parlamentar seria incrivelmente frustrante.


			Levantou-se e foi pegar um pouco de vinho fresco. Contudo, fez uma pausa quando olhou pelas portas da sacada. À distância, uma cerração reluzente brilhava através das brumas: as fogueiras de acampamento do exército de seu pai.


			Deixou o vinho. Já estava esgotado, e o álcool provavelmente não ajudaria. Não posso me dar ao luxo de dormir até terminar com isso!, ele pensou, forçando-se a voltar para sua poltrona. A Assembleia logo se reuniria, e ele precisava ter a proposta terminada esta noite.


			Elend pegou uma folha, examinou o conteúdo. Sua letra parecia espremida até mesmo para ele, e a página estava coalhada de linhas e anotações riscadas — reflexos de sua frustração. Há semanas eles sabiam da aproximação do exército, mas a Assembleia ainda discutia sobre o que fazer.


			Alguns dos membros queriam propor um tratado de paz; outros pensavam que deveriam simplesmente render a cidade. Outros, ainda, sentiam que era preciso atacar sem demora. Elend temia que a facção a favor da rendição estivesse ganhando força, daí sua proposta. A moção, se aprovada, lhe daria mais tempo. Como rei, já tinha o direito primaz de negociar com um ditador estrangeiro. A proposta proibiria a Assembleia de fazer qualquer coisa impensada ao menos até que ele se reunisse com o pai.


			Elend suspirou novamente, soltando a folha. A Assembleia tinha apenas 24 homens, mas fazê-los chegar a um acordo sobre qualquer coisa era quase mais desafiador que quaisquer dos problemas pelos quais discutiam. Elend virou-se, olhando para além da solitária lamparina na sua escrivaninha, pelas portas abertas da sacada e na direção das fogueiras. Lá em cima, ouviu pés correndo pelo telhado — Vin, fazendo suas rondas noturnas.


			Elend sorriu com ternura, mas nem mesmo pensar em Vin poderia restaurar seu bom humor. O grupo de assassinos que ela combateu hoje à noite. Posso usar isso de alguma forma? Talvez, se ele levasse o ataque a público, a Assembleia fosse lembrada do desdém que Straff tinha pela vida humana, e então seria menos provável renderem a cidade para ele. Mas... talvez também ficassem com medo de que ele enviasse assassinos atrás deles, e a rendição ficasse mais provável.


			Às vezes, Elend se perguntava se o Senhor Soberano tinha razão. Não em oprimir o povo, claro, mas ao centralizar todo o poder nele mesmo. O Império Final era estável, disso não havia dúvida. Havia durado mil anos, resistindo a rebeliões, mantendo domínio forte sobre o mundo.


			No entanto, o Senhor Soberano era imortal, Elend pensou. Essa é uma vantagem que com certeza nunca terei.


			O povo teria um rei — um homem para oferecer continuidade, um símbolo de unidade. Um homem que não seria maculado pela necessidade de renomeação. E também teriam uma Assembleia — um conselho formado por seus semelhantes, que poderiam dar voz às suas preocupações. Portanto, Elend formaria um governo estável. Era um caminho melhor.


			Tudo soava maravilhoso na teoria. Supondo que sobrevivessem aos próximos meses.


			Elend esfregou os olhos, mergulhou a pena na tinta e começou a rascunhar novas frases no final do documento.


			O SENHOR SOBERANO ESTAVA MORTO.


			Mesmo um ano depois, Vin às vezes achava aquele conceito difícil de aceitar. O Senhor Soberano tinha sido... tudo. Rei e deus, legislador e autoridade suprema. Era eterno e absoluto, e agora estava morto.


			Vin o matara.


			Claro, a verdade não era tão impressionante quanto as histórias. Não fora a força heroica nem o poder místico que lhe permitiram derrotar o imperador. Ela apenas descobriu o truque que ele usava para se tornar imortal, e felizmente — quase por acidente — explorou essa fraqueza. Não era corajosa ou esperta. Apenas teve sorte.


			Vin suspirou. Os hematomas ainda latejavam, mas ela já sofrera coisas muito piores. Estava sentada no topo do palácio — no passado, Fortaleza Venture —, bem acima da sacada de Elend. A reputação dela talvez não fosse merecida, mas isso ajudava a manter Elend vivo. Embora dezenas de senhores da guerra disputassem a terra que fora o Império Final, nenhum deles havia marchado para Luthadel.


			Até agora.


			Fogueiras queimavam fora da cidade. Straff logo saberia que seus assassinos haviam falhado. E então? Atacaria a cidade? Ham e Trevo avisaram que Luthadel não conseguiria resistir a um ataque determinado. Straff deveria saber disso.


			Ainda assim, por ora, Elend estava seguro. Vin tinha ficado muito boa em encontrar e matar os assassinos; praticamente não houve um mês em que ela não encontrasse alguém tentando esgueirar-se para dentro do palácio. Muitos eram apenas espiões, e pouquíssimos eram alomânticos. Contudo, a faca de aço de um homem normal mataria Elend tão facilmente como uma faca de vidro de um alomântico.


			Ela não deixaria aquilo acontecer. Independentemente do que acontecesse — fossem quais fossem os sacrifícios exigidos —, Elend precisava ficar vivo.


			Repentinamente apreensiva, ela foi até a claraboia para vê-lo. Elend estava sentado logo abaixo, em segurança, rabiscando à escrivaninha alguma nova proposta ou decreto. Era notável como ele havia mudado pouco ao se tornar rei. Aos 23 anos, pouco mais de quatro anos mais velho que ela, — Elend era um homem que apostava muito no aprendizado, mas pouco na aparência. Ele apenas se preocupava em pentear o cabelo quando comparecia a alguma sessão importante, e de alguma forma conseguia usar até trajes finamente cortados com um ar de desleixo.


			Provavelmente era o melhor homem que ela já conhecera. Sério, determinado, esperto e carinhoso. E, por algum motivo, ele a amava. Às vezes, esse fato era ainda mais incrível para ela do que sua participação na morte do Senhor Soberano.


			Vin ergueu os olhos e voltou a observar as luzes do exército. Em seguida, olhou para os lados. O Vigilante não voltara. Com frequência, em noites como essa, ele a provocava, chegando perigosamente perto do quarto de Elend antes de desaparecer na cidade. 


			Claro que, se ele quisesse matar Elend, poderia tê-lo feito enquanto eu combatia os outros...


			Era um pensamento perturbador. Vin não podia vigiar Elend a todo o momento. Ele ficava exposto por um período assustador.


			É verdade, Elend tinha outros guarda-costas, e alguns deles eram até alomânticos. Contudo, eram tão ocupados quanto ela. Os assassinos dessa noite foram os mais habilidosos, e os mais perigosos, que ela já enfrentara. Estremeceu, pensando sobre o Nascido da Bruma que se escondera entre eles. Não era muito bom, mas não teria precisado de muita habilidade para queimar atium e golpear Vin no lugar certo.


			As brumas inquietas continuavam a girar. A presença do exército sussurrava uma verdade angustiante: os senhores da guerra nas cercanias estavam começando a consolidar seus domínios e pensar em expansão. Mesmo que Luthadel resistisse de alguma forma a Straff, outros viriam.


			Em silêncio, Vin fechou os olhos e queimou bronze, ainda preocupada com o fato de que o Vigilante — ou outro alomântico — pudesse estar por perto planejando atacar Elend, após o desfecho supostamente seguro da tentativa de assassinato. A maioria dos Nascidos da Bruma considerava o bronze uma liga relativamente inútil, pois era facilmente neutralizada. Com cobre, um Nascido da Bruma poderia mascarar sua Alomancia — sem mencionar a proteção contra manipulação emocional com zinco ou latão. A maioria dos Nascidos da Bruma considerava uma bobagem não queimar cobre o tempo todo.


			E, ainda assim... Vin tinha a habilidade de perfurar as nuvens de cobre.


			Uma nuvem de cobre não era algo visível. Era muito mais vago. Um bolsão de ar amortecido onde os alomânticos podiam queimar seus metais sem se preocupar que os queimadores de bronze poderiam senti-los. Contudo, Vin conseguia sentir alomânticos que usavam metais dentro de uma nuvem de cobre. Ainda não sabia bem o porquê. Mesmo Kelsier, o alomântico mais poderoso que ela conhecera, nunca foi capaz de perfurar uma nuvem de cobre.


			Nesta noite, contudo, ela não sentia nada.


			Com um suspiro, abriu os olhos. Seu estranho poder a confundia, mas não era exclusivo dela. Marsh confirmara que os Inquisidores de Aço podiam perfurar nuvens de cobre, e ela tinha certeza de que o Senhor Soberano também era capaz de fazê-lo. Mas... por que ela? Por que Vin — uma garota que mal tinha dois anos de treinamento como Nascida da Bruma — conseguia fazê-lo?


			Havia mais coisas. Ela ainda se lembrava vividamente da manhã em que lutara contra o Senhor Soberano. Havia algo sobre aquele evento que ela não dissera a ninguém — parcialmente porque aquilo a fez temer, apenas um pouco, que os rumores e lendas sobre ela fossem verdade. De alguma forma, ela explorava as brumas, usando-as para abastecer-se de Alomancia no lugar dos metais.


			Foi apenas com esse poder, o poder das brumas, que ela conseguira derrotar o Senhor Soberano no final. Gostava de dizer a si mesma que simplesmente tivera sorte por descobrir os truques do Senhor Soberano. Mas... acontecera algo estranho naquela noite, algo que ela fizera. Algo que ela não deveria ser capaz de fazer e que nunca conseguira repetir.


			Vin sacudiu a cabeça. Havia muito sobre o que eles não sabiam, e não apenas sobre Alomancia. Ela e os outros líderes do reino incipiente de Elend se esforçavam muito, mas, sem Kelsier para guiá-los, Vin sentia-se cega. Planos, êxitos e até mesmo objetivos eram como figuras sombrias na bruma, disformes e indistintas.


			Você não deveria ter nos deixado, Kell, ela pensou. Você salvou o mundo, mas deveria ter sido capaz de fazer isso sem morrer. Kelsier, o Sobrevivente de Hathsin, o homem que concebera e levara a cabo o colapso do Império Final. Vin o conhecera, trabalhara para ele, fora treinada por ele. Era uma lenda e um herói. Ainda assim, também era um homem. Falível. Imperfeito. Era fácil para os skaa reverenciá-lo e culpar Elend e os outros pela situação arriscada que Kelsier criara.


			O pensamento deixou-a com um gosto amargo. Frequentemente ficava assim quando pensava em Kelsier. Talvez fosse a sensação de abandono, ou talvez fosse apenas a desconfortável noção de que Kelsier — como a própria Vin — não correspondia plenamente à sua reputação.


			Vin suspirou, fechou os olhos, ainda queimando bronze. A luta da noite a sugara muito, e ela começava a temer as horas que ainda pretendia passar em vigilância. Seria difícil permanecer alerta quando...


			Ela sentiu algo.


			Vin abriu os olhos rapidamente, avivando seu estanho. Girou e inclinou-se no telhado para ocultar seu perfil. Havia alguém lá fora queimando metal. Pulsos de bronze latejavam fracos, diáfanos, quase imperceptíveis — como se alguém tocasse tambores baixinho. Eram abafados por uma nuvem de cobre. A pessoa — quem quer que fosse — pensava que seu cobre a esconderia.


			Até então, Vin não deixara sobreviver ninguém que soubesse do seu estranho poder, exceto Elend e Marsh.


			Vin avançou rastejando, dedos das mãos e dos pés gelados pela cobertura de cobre do telhado. Tentou determinar a direção dos pulsos. Havia algo... estranho com eles. Teve dificuldade em distinguir os metais que o inimigo queimava. Seria aquilo a batida rápida e ritmada do peltre? Ou seria o ritmo do ferro? Os pulsos pareciam indistintos, como ondulações em lama densa.


			Vinham de algum lugar muito perto... no telhado...


			Bem diante dela.


			Vin congelou, agachou-se, as brisas da noite soprando uma parede de névoa através dela. Onde ele estava? Seus sentidos discutiam entre si; o bronze dizia que havia algo bem diante dela, mas seus olhos se recusavam a concordar.


			Ela examinou as brumas escuras, olhou para cima para ter certeza, então se levantou. É a primeira vez que meu bronze se engana, pensou, franzindo o cenho.


			Então, ela viu.


			Não algo nas brumas, mas algo das brumas. A figura estava em pé a poucos metros de distância, fácil de passar despercebida, pois sua forma era apenas levemente delineada pela bruma. Vin ofegou, recuando.


			A imagem continuou onde estava. Vin não conseguia dizer muito sobre ela: suas feições eram turvas e vagas, traçadas pela agitação caótica da bruma soprada pelo vento. Se não fosse pela persistência da forma, ela a teria ignorado — como a forma de um animal vista por instantes nas nuvens.


			Mas ficou ali. Cada novo rodopio da bruma acrescentava definição à transparência do corpo e da longa cabeça. Irregular, ainda assim persistente. Sugeria um ser humano, mas faltava-lhe a solidez do Vigilante. Dava a sensação... parecia... algo errado.


			A figura deu um passo à frente.


			Vin reagiu instantaneamente, lançando um punhado de moedas e empurrando-as pelo ar. Os pedaços de metal zuniram pela bruma, deixando rastros, e passaram direto através da figura imprecisa.


			Ela ficou lá, parada, por um momento. Então, a figura simplesmente desapareceu, dissipando-se nas ondulações aleatórias das brumas.


			ELEND ESCREVEU A ÚLTIMA LINHA com capricho, embora soubesse que teria um escriba para reescrever a proposta. Ainda assim, ficou orgulhoso. Pensou ter sido capaz de elaborar um argumento que, por fim, convenceria os membros da Assembleia de que eles não poderiam simplesmente se render a Straff.


			Olhou inconscientemente para uma pilha de papéis na escrivaninha. No alto estava uma carta amarela, de aparência inocente, com a cera, parecendo uma mancha de sangue, rompida no selo. A carta era curta. Elend lembrava-se com facilidade das palavras.


			Filho,


			Acredito que você tenha gostado de cuidar dos interesses dos Venture em Luthadel. Conquistei o Domínio do Norte e em breve retornarei para nossa fortaleza em Luthadel. Então, você poderá me entregar o controle da cidade.


			Rei Straff Venture


			De todos os senhores da guerra e déspotas que afligiram o Império Final desde a morte do Senhor Soberano, Straff era o mais perigoso. Elend sabia disso como ninguém. Seu pai era um verdadeiro nobre imperial: via a vida como uma competição entre lordes para ver quem conseguiria conquistar a maior reputação. Jogara bem aquele jogo, transformando a Casa Venture na mais poderosa das famílias nobres pré-Colapso.


			O pai de Elend não via a morte do Senhor Soberano como uma tragédia ou uma vitória — apenas como oportunidade. O fato de que o filho supostamente tolo e sem vontade própria de Straff agora alegava ser o rei do Domínio Central provavelmente lhe dera grande regozijo.


			Elend sacudiu a cabeça, voltando à proposta. Mais algumas revisões, alguns ajustes e, finalmente, poderei dormir um pouco. Eu apenas...


			Alguém encapuzado caiu da claraboia do teto e aterrissou com um baque suave atrás dele.


			Elend ergueu a sobrancelha, virando-se para a figura agachada.


			— Sabe, Vin, há um motivo para eu deixar a sacada aberta. Você poderia entrar por lá se quisesse.


			— Eu sei — Vin respondeu. Em seguida, cruzou rapidamente a sala, movendo-se com a agilidade fora do comum de um alomântico. Verificou embaixo da cama, depois foi até o armário e abriu as portas de uma vez. Pulou para trás com a tensão de um animal alerta, mas aparentemente não encontrara nada dentro que não fosse do seu agrado, pois partiu para espiar através da porta que levava para os outros aposentos de Elend.


			Elend a observava com carinho. Levou algum tempo até se acostumar com as... peculiaridades de Vin. Ele a provocava por ser paranoica; ela alegava que era apenas cuidadosa. Independentemente disso, metade do tempo em que ela visitava seus aposentos, verificava embaixo da cama e no armário. Nas outras vezes, ela se continha, mas Elend não raro a flagrava olhando com desconfiança para possíveis esconderijos.


			Ela era muito menos apreensiva quando não tinha um motivo especial para se preocupar com ele. Contudo, Elend estava apenas começando a entender que havia uma pessoa muito complexa escondida atrás do rosto que ele conhecera no passado como sendo de Valette Renoux. Apaixonara-se por seu lado fidalgo sem mesmo conhecer o lado nervoso e furtivo de uma Nascida da Bruma. Ainda era um pouco difícil vê-las como a mesma pessoa.


			Vin fechou a porta e fez uma pausa breve, encarando-o com olhos escuros e redondos. Elend flagrou-se sorrindo. Apesar de suas estranhezas — ou mais provavelmente por conta delas —, ele amava essa mulher delgada, de olhos determinados e temperamento franco. Era diferente de todas que já conhecera — uma mulher de beleza simples mas honesta, e sagaz.


			Contudo, às vezes ela o preocupava.


			— Vin? — ele a chamou, erguendo-se.


			— Viu algo estranho esta noite?


			Elend fez uma pausa.


			— Além de você?


			Ela franziu o cenho, atravessando novamente o cômodo. Elend observou a forma pequena, com capa e calças pretas, e uma camisa de botão masculina, as franjas de brumas deixando um rastro atrás dela. Ela estava com o capuz da capa para trás, como de costume, e caminhava com graça dócil — a elegância inconsciente de uma pessoa que queima peltre.


			Foco!, ele disse a si mesmo. Você está ficando realmente cansado.


			— Vin? O que há de errado?


			Vin olhou para a sacada.


			— Aquele alomântico, o Vigilante, está na cidade novamente.


			— Tem certeza?


			Vin assentiu.


			— Ele me viu lutar contra aqueles assassinos. Mas não acho que ele venha atrás de você hoje à noite.


			Elend franziu o cenho. As portas da sacada ainda estavam abertas, e os rastros de bruma pairavam sobre eles, rastejando pelo assoalho até finalmente evaporarem. Além daquelas portas era tudo... escuridão. Caos.


			É apenas bruma, ele disse a si mesmo. Vapor d’água. Nada a temer.


			— O que faz você pensar que o Nascido da Bruma não virá até mim?


			Vin encolheu os ombros.


			— Apenas sinto que não virá.


			Ela quase sempre respondia daquela maneira. Vin crescera como uma criatura das ruas e confiava em seus instintos. Estranhamente, Elend também. Ele a encarou, reparando na incerteza na sua postura. Algo mais a agitara naquela noite. Ele fitou os olhos dela, fixando-se neles por um momento, até ela desviar o olhar.


			— O que foi? — ele perguntou.


			— Vi... uma outra coisa — ela respondeu. — Ou pensei que vi. Algo na bruma, como uma pessoa formada pela fumaça. Consegui senti-la também com a Alomancia. Mas desapareceu.


			Elend franziu ainda mais a testa. Avançou e envolveu-a com os braços.


			— Vin, você está exigindo demais de si mesma. Não pode continuar rondando a cidade à noite e depois ficar acordada o dia todo. Mesmo os alomânticos precisam descansar.


			Ela concordou em silêncio. Em seus braços, ela não parecia para ele a guerreira poderosa que exterminara o Senhor Soberano. Parecia uma mulher que havia passado dos limites da fadiga, uma mulher assolada pelos acontecimentos — uma mulher que provavelmente se sentia de modo muito semelhante a Elend.


			Ela se deixou abraçar. No início, havia uma leve rigidez na postura. Era como se uma parte dela ainda esperasse ser ferida — um pedaço primitivo que não conseguia entender a possibilidade de ser tocada com amor, e não com ódio. Mas, em seguida, ela relaxou. Elend era um dos poucos com quem ela podia fazer isso. Quando ela o abraçava — realmente abraçava —, agarrava-o com um desespero que beirava o terror. De alguma forma, apesar de suas capacidades poderosas como alomântica e sua determinação obstinada, Vin era assustadoramente vulnerável. Parecia precisar de Elend. Por isso, ele se sentia sortudo.


			Frustrado, às vezes. Mas sortudo. Vin e ele não haviam discutido o pedido de casamento dele e a recusa dela, embora Elend com frequência pensasse nesse encontro.


			Mulheres são difíceis demais de entender, ele pensou, e eu tinha de encontrar logo a mais estranha de todas. Ainda assim, não conseguia reclamar de verdade. Ela o amava. Ele podia lidar com suas peculiaridades.


			Vin suspirou, olhando finalmente para ele, relaxando enquanto ele se curvava para beijá-la. Foi um longo beijo, e ela suspirou. Após o beijo, ela descansou a cabeça no ombro de Elend.


			— Temos outro problema — ela disse baixinho. — Usei o último atium hoje à noite, combatendo os assassinos.


			— Bem, sabíamos que ia acabar acontecendo. Nosso estoque não poderia durar para sempre.


			— Estoque? — Vin perguntou. — Kelsier só nos deixou seis contas.


			Elend suspirou, em seguida apertou-a mais forte. Seu novo governo deveria ter herdado as reservas de atium do Senhor Soberano — um suposto depósito do metal que consistia num tesouro incrível. Kelsier contava que seu novo reino mantivesse essas riquezas; morreu esperando por isso. Havia apenas um problema. Ninguém jamais encontrou o estoque. Encontraram uma pequena porção — o atium que formava braceletes que o Senhor Soberano usara como uma bateria feruquêmica para armazenar idade. Contudo, eles gastaram esse metal em suprimentos para a cidade, e, de fato, havia muito pouco atium. Nada comparado ao que diziam ter a reserva. Ainda deveria haver, em algum lugar da cidade, um tesouro de atium milhares de vezes maior do que aqueles braceletes.


			— Teremos de lidar com isso — Elend falou.


			— Se um Nascido da Bruma atacar você, não conseguirei matá-lo.


			— Apenas se ele tiver atium — Elend comentou. — Está se tornando cada vez mais raro. Duvido que outros reis tenham muito.


			Kelsier destruíra os Fossos de Hathsin, o único lugar de onde se podia extrair o atium. Ainda assim, se Vin tivesse de lutar com alguém com atium...


			Não pense nisso, ele disse a si mesmo. Apenas continue procurando. Talvez também possamos comprar um pouco. Ou talvez encontremos a reserva do Senhor Soberano. Se é que ela existe...


			Vin ergueu os olhos para ele, vendo a preocupação naquele olhar, e ele soube que ela chegara às mesmas conclusões. Havia pouco que pudesse ser feito naquele momento; Vin fizera bem em conservar o atium por tanto tempo. Mesmo assim, quando ela recuou e deixou Elend voltar à escrivaninha, ele não conseguia deixar de pensar como eles puderam ter gastado aquele atium. Seu povo precisaria de comida para o inverno.


			Mas, ao vender o metal, ele pensava enquanto se sentava, teríamos posto mais da arma alomântica mais perigosa do mundo nas mãos dos nossos inimigos. Melhor que Vin tivesse usado o que havia.


			Quando ele recomeçou o trabalho, Vin estendeu o pescoço sobre o ombro dele, tapando a luz da lamparina.


			— O que é isto? — ela quis saber.


			— A proposta para bloquear a Assembleia até eu ter meu direito de negociar.


			— De novo? — ela perguntou, inclinando a cabeça e apertando os olhos como se tentasse entender a caligrafia. 


			— A Assembleia rejeitou a última versão.


			Vin franziu a testa.


			— Por que você não diz simplesmente que eles precisam aceitá-la? Você é o rei.


			— Bem, veja — Elend falou —, é isso que estou tentando provar com tudo isso. Sou apenas um homem, Vin... talvez minha opinião não seja melhor que a deles. Se todos trabalharmos juntos na proposta, ela será melhor do que se um homem a fizer sozinho.


			Vin sacudiu a cabeça.


			— Será muito fraca. Ineficaz. Você deveria confiar mais em si mesmo.


			— Não é uma questão de confiança. É sobre o que é certo. Passamos mil anos lutando contra o Senhor Soberano. Se eu fizer as coisas do mesmo jeito que ele fazia, qual será a diferença?


			Vin virou-se para ele e encarou seus olhos.


			— O Senhor Soberano era um homem mau. Você é bom. Essa é a diferença.


			Elend sorriu.


			— É simples assim para você, não é?


			Vin concordou.


			Elend endireitou o corpo e beijou-a novamente.


			— Bem, alguns de nós precisam fazer as coisas de um jeito um pouco mais complicado, então aceite. Agora, por favor, saia da frente da luz para que eu possa voltar ao trabalho.


			Ela bufou, mas se levantou e circulou a escrivaninha, deixando para trás um aroma leve de perfume. Elend franziu o cenho. Quando ela passou esse perfume? Muitos dos seus movimentos eram tão rápidos que ele os perdia.


			Perfume — apenas outra das aparentes contradições que formavam a mulher chamada Vin. Ela não estaria usando perfume lá fora, nas brumas; em geral, ela o passava apenas para ele. Vin gostava de ser discreta, mas amava usar perfumes — e ficava irritada com ele se não percebesse quando ela usava um novo. Parecia desconfiada e paranoica, porém confiava nos amigos com lealdade dogmática. Saía à noite de preto e cinza, tentando ao máximo se esconder, mas Elend a vira nos bailes anos atrás, e ela parecia à vontade em vestidos e adornos.


			Por algum motivo, ela parara de usá-los. Nunca explicara por quê.


			Elend sacudiu a cabeça, voltando para a proposta. Perto de Vin, a política parecia simplista. Ela pousou os braços sobre a escrivaninha, vendo-o trabalhar, bocejando.


			— Você deveria descansar um pouco — ele falou, mergulhando a pena na tinta novamente.


			Vin parou por um momento, então concordou. Tirou a capa de bruma, enrolou-se nela e então se encolheu no tapete ao lado da escrivaninha.


			Elend parou por um momento.


			— Não falei aqui, Vin — ele disse, achando graça.


			— Tem um Nascido da Bruma lá fora, em algum lugar — ela falou com voz cansada, abafada. — Não vou sair de perto de você. — Ela se mexeu dentro da capa, e Elend percebeu uma breve careta de dor em seu rosto. Ela estava protegendo o lado esquerdo.


			Vin raramente entrava em detalhes sobre suas lutas. Não queria preocupá-lo. Não ajudaria em nada.


			Elend reprimiu a preocupação e forçou-se a voltar para a leitura. Estava quase terminando... só mais um pouco e...


			Uma batida veio da porta.


			Elend virou-se, frustrado, perguntando-se o motivo dessa nova interrupção. Ham enfiou a cabeça pela porta um segundo depois.


			— Ham? — Elend perguntou. — Ainda está acordado?


			— Infelizmente — Ham respondeu, entrando no cômodo.


			— Mardra vai te matar por trabalhar até tarde de novo — Elend o repreendeu, baixando novamente a pena. Por mais que ele pudesse reclamar sobre as peculiaridades de Vin, ao menos ela compartilhava os hábitos noturnos de Elend.


			Ham apenas revirou os olhos para o comentário. Ainda estava com o colete e as calças normais. Concordara em ser o capitão da guarda de Elend com uma condição: que ele nunca precisasse usar um uniforme. Vin abriu um olho apenas quando Ham entrou na sala, então relaxou novamente.


			— Não importa — Elend disse. — A que devo sua visita?


			— Pensei que talvez você quisesse saber que identificamos os assassinos que tentaram matar Vin.


			Elend concordou com a cabeça.


			— Provavelmente são homens que conheço. — A maioria dos alomânticos eram nobres, e ele estava familiarizado com todos aqueles que compunham o séquito de Straff.


			— Na verdade, duvido — Ham comentou. — Eram do oeste.


			Elend fez uma pausa, franzindo a testa, e Vin mostrou interesse.


			— Tem certeza?


			Ham assentiu com a cabeça.


			— Isso faz com que seja pouco provável que seu pai os tenha enviado... a menos que ele tenha feito algum recrutamento pesado na Cidade de Fadrex. Eram das Casas de Gardre e Conrad, em sua maioria.


			Elend voltou a sentar. Seu pai fizera sua base em Urteau, lar hereditário da família Venture. Fadrex ficava no meio do caminho do império, partindo de Urteau, vários meses de viagem. Poucas eram as chances de seu pai ter tido acesso a um grupo de alomânticos do oeste.


			— Já ouviu falar em Ashweather Cett? — Ham perguntou.


			Elend fez que sim com a cabeça.


			— Um dos homens que se fez rei do Domínio Ocidental. Não sei muito sobre ele.


			Vin franziu a testa, erguendo-se para se sentar.


			— Acha que ele os enviou?


			Ham assentiu.


			— Devem ter esperado por uma chance de entrar na cidade, e o tráfego nos portões nos últimos dias deu essa oportunidade. Então, a chegada do exército de Straff e o ataque à vida de Vin foi uma certa coincidência.


			Elend olhou para Vin. Ela encontrou os olhos dele, e ele podia dizer que Vin não estava completamente convencida de que Straff não enviara os assassinos. Elend, contudo, não era tão cético. Todos os tiranos na área tentaram derrubá-lo em um momento ou outro. Por que não Cett?


			É o atium, Elend pensou com frustração. Nunca encontrara as reservas do Senhor Soberano, mas aquilo não impedia os déspotas no império de supor que a estava escondendo em algum lugar.


			— Bem, ao menos seu pai não enviou os assassinos — Ham falou, sempre otimista.


			Elend sacudiu a cabeça.


			— Nosso parentesco não o impediria, Ham. Acredite.


			— Ele é seu pai — Ham falou, parecendo perturbado.


			— Coisas como essa não importam para Straff. Ele provavelmente não enviou assassinos porque acha que não valho o incômodo. Porém, se resistirmos o bastante, ele enviará.


			Ham sacudiu a cabeça.


			— Ouvi falar de filhos que matam os pais para tomar seu lugar, mas pais matando filhos... Imagino o que isso diz sobre a mente do velho Straff, que ele estaria disposto a matá-lo. Você acha que...


			— Ham? — Elend interrompeu.


			— Sim? 


			— Você sabe que, em geral, gosto de discussões, mas não tenho tempo para filosofia agora.


			— Ah, claro. — Ham sorriu com cansaço, levantou-se e começou a se retirar. — Tenho que voltar para Mardra mesmo.


			Elend assentiu com a cabeça, esfregando a testa e pegando novamente a pena.


			— Não deixe de reunir a equipe para uma reunião. Precisamos organizar nossos aliados, Ham. Se não pensarmos em algo incrivelmente inteligente, esse reino estará condenado.


			Ham virou-se, ainda sorrindo.


			— Você faz soar tão desesperador, El.


			Elend olhou para ele.


			— A Assembleia está uma bagunça, meia dúzia de senhores da guerra com exércitos superiores estão bufando no meu pescoço, mal se passa um mês sem que alguém envie assassinos para me matar e a mulher que eu amo está me deixando maluco aos poucos.


			Vin bufou nesta última parte.


			— Ah, só isso? — Ham falou. — Viu? Não é tão ruim, no fim das contas. Digo, poderíamos estar enfrentando um deus imortal e seus sacerdotes onipotentes.


			Elend parou, então riu de si mesmo.


			— Boa noite, Ham — ele falou, voltando para sua proposta.


			— Boa noite, Vossa Majestade.


		




		

			Talvez eles estejam certos. Talvez eu seja louco, ciumento ou simplesmente estúpido. Meu nome é Kwaan. Filósofo, erudito, traidor. Sou aquele que descobriu Alendi, aquele que primeiro o proclamou como Herói das Eras. Sou aquele que começou isto tudo.
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			O CORPO NÃO MOSTRAVA FERIMENTOS aparentes. Ainda jazia onde caíra — os outros aldeões tiveram medo de movê-lo. Os braços e as pernas estavam torcidos em posições estranhas, e a lama ao redor dele estava marcada pelos movimentos anteriores à morte.


			Sazed esticou a mão, correndo os dedos pelas marcas. Apesar de o solo aqui no Domínio Oriental ter muito mais argila que o do norte, ainda era mais preto do que amarronzado. As chuvas de cinzas chegavam até mesmo tão ao sul. Solo sem cinzas, limpo e fertilizado era um luxo apenas para as plantas ornamentais dos jardins dos nobres. O resto do mundo precisava se virar com solo não tratado.


			— Vocês dizem que ele estava sozinho quando morreu? — Sazed perguntou, virando-se para um grupo de aldeões que estava atrás dele.


			Teur, um homem com pele ressequida à frente do grupo, assentiu.


			— Como eu disse, mestre terrisano. Estava lá em pé, ninguém mais por perto. Parou, então caiu e se contorceu no chão por um momento. Depois disso, ele... parou de se mexer.


			Sazed voltou para o cadáver, examinando os músculos retorcidos, o olhar travado numa máscara de dor. Sazed trouxera sua mente de cobre — o bracelete de metal envolto no seu braço direito — e levou sua mente até ele, extraindo alguns dos livros memorizados que armazenava no metal. Sim, havia algumas doenças que matavam com tremores e espasmos. Raramente acometiam um homem de forma tão repentina, mas às vezes acontecia. Se não fosse por outras circunstâncias, Sazed pouco teria se importado com aquela morte.


			— Por favor, repita para mim o que viu — Sazed pediu.


			Teur empalideceu um pouco. Estava numa posição incômoda — seu desejo natural por notoriedade o fazia querer espalhar o boato sobre sua experiência. Contudo, ao fazê-lo, poderia ganhar a desconfiança dos seus camaradas supersticiosos.


			— Eu só estava de passagem, mestre terrisano — Teur começou. — No caminho, a quase vinte metros daqui. Vi o velho Jed trabalhando seu campo... era um trabalhador esforçado. Alguns de nós pararam para descansar quando os lordes foram embora, mas o velho Jed continuou. Acho que ele sabia que precisaríamos de comida no inverno, lordes ou não.


			Teur fez uma pausa, em seguida olhou para o lado.


			— Sei o que as pessoas dizem, mestre terrisano, mas eu vi o que vi. Era dia quando aconteceu, mas tinha bruma aqui no vale. Ela me parou, porque nunca fiquei no meio da bruma, minha mulher pode confirmar. Eu ia me virar para voltar, então vi o velho Jed. Estava trabalhando ainda, como se não tivesse visto a bruma.


			“Eu ia gritar por ele, mas antes que eu pudesse, ele... bem, como eu disse ao senhor. Ele estava parado lá, então congelou. A bruma rodopiou em volta dele um pouco, daí ele começou a tremer e se contorcer, como se uma coisa muito forte estivesse o segurando e balançando. Ele caiu. Não se levantou mais.”


			Ainda ajoelhado, Sazed olhou de novo para o cadáver. Teur aparentemente tinha a reputação de inventar histórias. Ainda assim, o corpo era uma prova assustadora — sem mencionar a própria experiência de Sazed várias semanas antes.


			Bruma durante o dia.


			Sazed levantou-se, virou-se para os aldeões.


			— Por favor, me tragam uma pá.


			NINGUÉM O AJUDOU A CAVAR a cova. Era um trabalho lento, árduo no calor do sul, forte apesar do advento do outono. A terra argilosa era difícil de mover, mas felizmente Sazed tinha um pouco de força extra armazenada dentro de uma mente de peltre, e tocou-a para ter ajuda.


			Ele precisava daquilo, pois não era o que se podia chamar de homem atlético. Alto e de membros compridos, tinha a constituição de um erudito e ainda vestia as túnicas coloridas de um mordomo terrisano. Também mantinha a cabeça raspada, à maneira do posto que ocupara pelos primeiros quarenta e poucos anos da vida. Não usava muitas de suas joias naquele momento — não queria tentar bandoleiros das estradas —, mas seus lóbulos eram alongados e com vários furos de brincos.


			Ao tirar força de suas mentes de peltre, seus músculos aumentaram levemente, dando-lhe a constituição de um homem mais forte. Mesmo com a força extra, contudo, sua túnica de mordomo estava manchada de suor e terra quando terminou de cavar. Rolou o corpo do homem para dentro da cova e ficou em silêncio por um momento. O homem fora um agricultor dedicado.


			Sazed buscou através de suas mentes de cobre de religiões uma teologia adequada. Começou com um índice — um dos muitos que criara. Quando localizou uma religião apropriada, liberou lembranças detalhadas sobre suas práticas. Os escritos entraram em sua mente tão frescos como quando havia acabado de memorizá-los. Como todas as lembranças, elas se esvairiam com o tempo — no entanto, pretendia recolocá-las nas mentes de cobre muito antes que isso acontecesse. Era o jeito do Guardador, o método pelo qual seu povo retinha uma profusão de informações.


			Naquele dia, as lembranças que selecionara eram de HaDah, religião do sul que tinha uma divindade agrícola. Como a maioria das religiões — oprimidas durante a época do Senhor Soberano —, a fé HaDah estava extinta há mil anos.


			Seguindo os costumes da cerimônia fúnebre HaDah, Sazed caminhou até a árvore mais próxima — ou, ao menos, um dos arbustos que passavam por árvores naquela área. Quebrou um longo galho — os camponeses observando-o com curiosidade — e levou-o até o túmulo. Agachou-se e enterrou-o na terra, no fundo da cova, bem ao lado da cabeça do cadáver. Em seguida, levantou-se e começou a devolver a terra para dentro da cova.


			Os camponeses observaram-no com olhos embotados. Tão deprimidos, Sazed pensou. O Domínio Oriental era o mais caótico e instável dos cinco Domínios Interiores. Os poucos homens nesta multidão já haviam passado do seu apogeu. Os recrutamentos forçados foram extremamente eficientes; os maridos e pais desta vila provavelmente estavam mortos em algum campo de batalha que não mais importava.


			Era difícil acreditar que alguma coisa pudesse ser realmente pior que a opressão do Senhor Soberano. Sazed disse a si mesmo que a dor daquelas pessoas passaria, que algum dia elas conheceriam a prosperidade graças ao que ele e os outros tinham feito. Ainda assim, ele vira camponeses forçados a massacrarem-se uns aos outros, vira crianças morrendo de fome porque algum déspota havia “requerido” o suprimento inteiro de comida da vila. Vira ladrões matarem livremente porque as tropas do Senhor Soberano não mais patrulhavam os canais. Vira o caos, a morte, o ódio e a desordem. E não podia deixar de reconhecer que parte daquilo era sua culpa.


			Ele continuou a preencher a cova. Fora treinado como erudito e mordomo; era um mordomo terrisano, o mais útil, mais caro e mais prestigioso dos serviçais no Império Final. Aquilo não significava quase nada agora. Nunca havia aberto uma cova, mas fez o seu melhor, tentando ser reverente enquanto jogava terra sobre o cadáver. Surpreendentemente, no meio do processo, os camponeses começaram a ajudá-lo, empurrando terra do monte para a cova.


			Talvez ainda haja esperança para esses, Sazed pensou, deixando, agradecido, que um dos homens pegasse a pá e terminasse o trabalho. Quando acabaram, a pontinha do galho HaDah rompia a terra sobre a parte de cima da cova.


			— Por que o senhor fez isso? — Teur perguntou, acenando com a cabeça para o galho.


			Sazed sorriu.


			— É uma cerimônia religiosa, meu caro Teur. Se o senhor quiser, há uma oração que deveria acompanhá-la.


			— Uma oração? Algo do Ministério de Aço?


			Sazed negou com a cabeça.


			— Não, meu amigo. É uma oração de outros tempos, de uma época anterior ao Senhor Soberano.


			Os camponeses se entreolharam, franzindo a testa. Teur apenas esfregou seu queixo enrugado. Mas todos permaneceram quietos enquanto Sazed recitava uma oração HaDah curta. Quando terminou, voltou-se para os camponeses.


			— Era uma religião conhecida como HaDah. Alguns dos seus ancestrais devem tê-la seguido, eu acho. Se algum de vocês desejar, posso ensinar os preceitos.


			O grupo reunido ficou em silêncio. Não havia muitos deles — duas dúzias mais ou menos, na maior parte mulheres de meia-idade e alguns homens mais velhos. Havia apenas um jovem de perna torta; Sazed ficou surpreso por ele ter vivido tanto tempo numa fazenda. A maioria dos lordes assassinava os inválidos entre seus skaa para impedir que drenassem recursos.


			— Quando o Senhor Soberano vai voltar? — uma mulher perguntou.


			— Não acredito que vá voltar — Sazed disse.


			— Por que ele nos abandonou?


			— É um tempo de mudança — Sazed comentou. — Talvez seja também tempo de aprender outras verdades, outros caminhos.


			O grupo de pessoas se arrastou em silêncio. Sazed suspirou, também sem emitir som; essas pessoas associavam fé com o Ministério do Aço e seus obrigadores. Religião não era algo com que os skaa se preocupassem — exceto, talvez, para evitá-la quando possível.


			Os Guardadores passaram mil anos reunindo e memorizando as religiões em extinção do mundo, Sazed pensou. Quem teria pensado que agora, com o Senhor Soberano morto, as pessoas não se importariam o suficiente para querer de volta o que haviam perdido?


			Ainda assim, era difícil para ele pensar mal dessas pessoas. Estavam lutando para sobreviver, e seu mundo, já complicado, de repente se tornou imprevisível. Estavam cansadas. Era de surpreender que qualquer conversa sobre crenças havia muito esquecidas não lhes interessasse em nada?


			— Vamos — Sazed disse, voltando-se na direção da vila. — Há outras coisas, mais práticas, que posso ensinar a vocês.


		




		

			E eu sou aquele que o traiu, pois agora sei que ele nunca deveria ter tido permissão para completar sua jornada.
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			VIN PODIA VER OS SINAIS de inquietação refletidos na cidade. Trabalhadores zanzavam de um lado para o outro ansiosamente, e os mercados estavam numa algazarra que beirava a preocupação — mostrando a mesma apreensão que se via num roedor encurralado. Apavorado, mas sem ter certeza do que fazer. Condenado, sem ter para onde correr.


			Muitos deixaram a cidade no decorrer do último ano — nobres em fuga, mercadores em busca de outro lugar para fazer negócios. Mesmo assim, ao mesmo tempo, a cidade encheu com a chegada dos skaa. De alguma forma souberam da proclamação de liberdade de Elend e vieram com otimismo — ou, ao menos, com o otimismo que uma população assoberbada, desnutrida e repetidamente açoitada poderia ter.


			E, dessa forma, apesar das previsões de que Luthadel logo cairia, apesar dos boatos de que seu exército era pequeno e fraco, as pessoas haviam ficado. Trabalhavam. Viviam. Como sempre fizeram. A vida de um skaa nunca fora muito estável.


			Ainda era estranho para Vin ver o mercado tão cheio. Desceu a rua Kenton, vestindo a calça e a camisa costumeiras, pensando na época em que ela visitara a rua durante os dias antes do Colapso. Era o lar calmo de algumas alfaiatarias exclusivas.


			Quando Elend abolira as restrições a mercadores skaa, a rua Kenton mudou. A passagem floresceu numa feira selvagem de lojas, carrinhos e tendas. Para alcançar os trabalhadores skaa recém-libertos — e agora assalariados —, os donos das lojas alteraram seus métodos de venda. Onde antes persuadiam com vitrines elaboradas, agora chamavam e pediam, usando anunciadores, vendedores e até mesmo malabaristas para tentar atrair negócios.


			A rua era tão lotada que Vin em geral a evitava, e naquele dia estava ainda pior do que nos outros. A chegada do exército acendera uma agitação de última hora para comprar e vender, com as pessoas tentando se preparar para o que quer que estivesse por vir. Havia um tom sinistro na atmosfera. Menos artistas de rua, mais gritaria. Elend havia ordenado que se barrassem todos os oito portais da cidade, por isso a fuga não era mais uma opção. Vin imaginava quantas pessoas haviam se arrependido de sua decisão de ficar.


			Ela desceu a rua com passos rápidos de quem está ocupado, as mãos entrelaçadas para disfarçar o nervosismo em sua postura. Mesmo quando era uma menina nas ruas de uma dúzia de diferentes cidades ela nunca gostara de multidões. Era difícil manter os olhos em tanta gente, difícil ter foco com tanta coisa acontecendo. Quando criança, ela ficava nas beiradas das multidões, escondendo-se, aventurando-se a catar uma moeda caída por acaso ou um pedaço de comida ignorado.


			Era diferente agora. Forçava-se a andar com as costas eretas e a manter os olhos erguidos, sem procurar lugares para se esconder. Estava ficando muito melhor, mas ver multidões trazia a memória do que ela fora no passado. O que sempre seria, ao menos em parte.


			Como numa reação aos seus pensamentos, um par de moleques de rua disparou em meio à multidão, um homem grande, num avental de padeiro, gritando com eles. Ainda havia meninos de rua no novo mundo de Elend. Na verdade, considerando agora, pagar a população skaa provavelmente tinha melhorado muito a vida das crianças de rua. Havia mais bolsos para surrupiar, mais pessoas para distrair os lojistas, mais restos para distribuir e mais mãos para alimentar os pedintes.


			Era difícil reconciliar sua infância com essa vida. Para ela, uma criança na rua era alguém que aprendia a ser silencioso e se esconder, alguém que saía à noite para revirar o lixo. Apenas os mais corajosos dos meninos de rua tinham coragem para cortar bolsas, pois para muitos nobres a vida dos skaa não tinha valor. Durante sua infância, Vin soube de várias crianças de rua que haviam sido assassinadas ou mutiladas por nobres que estavam de passagem e as acharam ofensivas.


			As leis de Elend talvez não tivessem eliminado a pobreza, algo que ele queria muito fazer, mas melhoraram a vida até mesmo dos meninos de rua. Por isso — entre outras coisas — ela o amava.


			Ainda haviam alguns nobres na multidão, homens que foram persuadidos por Elend, ou pelas circunstâncias, de que sua fortuna estaria mais segura na cidade do que fora dela. Eram desesperados, fracos ou aventureiros. Vin observou um homem passar, cercado por um grupo de guardas. Ele não lhe deu uma segunda olhada; para ele, as roupas simples de Vin eram motivo suficiente para ignorá-la. Vin se virou, e a loja na esquina chamou sua atenção.


			Ela vendia vestidos de baile. 


			Lá dentro, manequins vestiam vestidos majestosos, do tipo que mulheres nobres usavam em bailes. Vin olhou para as roupas, com cinturas justas e saias longas em formato de sino. Ela quase podia se imaginar em um baile, com música suave ao fundo, mesas com toalhas de um branco perfeito, Elend de pé na sacada, folheando um livro... 


			É isso que sou agora?, ela pensou. Sou uma nobre? Seria possível alegar que ela era nobre, simplesmente por associação. O próprio rei a amava, a pedira em casamento, e ela fora treinada pelo Sobrevivente de Hathsin. Na verdade, seu pai fora nobre, mesmo que sua mãe tivesse sido uma skaa. Olhando seu reflexo na vitrine, Vin ergueu a mão, brincando com o brinco simples de bronze que era a única coisa que guardava de recordação da mãe.


			Não era muito. Mas, então, Vin não teve certeza se queria pensar tanto na mãe. Afinal, a mulher tentara matar Vin. De fato, ela matara a irmã legítima de Vin. Apenas os atos de Reen, o meio-irmão de Vin, a salvaram. Ele arrancara Vin, ainda sangrando, das mãos de uma mulher que enfiara o brinco na orelha de Vin momentos antes.


			E ainda assim Vin o mantinha como uma espécie de lembrança. A verdade era que não se sentia uma nobre. Às vezes, pensava que tinha mais em comum com sua mãe insana do que com a aristocracia do mundo de Elend. Os bailes e as festas dos quais ela participara antes do Colapso tinham sido uma farsa. Uma lembrança como de um sonho. Não tinham lugar nesse mundo de governos em ruínas e assassinatos na calada da noite. Além disso, a participação de Vin nos bailes — fingindo ser Valette Renoux — sempre foi uma mentira.


			Ela ainda fingia. Fingia não ser a menina de rua que crescera passando fome, uma garota que apanhou muito mais vezes do que foi protegida. 


			Vin parou diante da vitrine, mantida quase como se ela fosse metal sendo puxado pelos lindos vestidos. A loja estava vazia; poucos pensavam em vestidos na véspera de uma invasão, e nem ela deveria. Além disso, ela não poderia justificar tal luxo. Era diferente quando ela gastava dinheiro de Kelsier. Agora, ela gastava o dinheiro de Elend — e o dinheiro de Elend era o dinheiro do reino.


			Vin suspirou, dando as costas para os vestidos, e voltou para a multidão da rua. Não são mais para mim. Valette é inútil para Elend — ele precisa de uma Nascida da Bruma, não de uma garota desconfortável num vestido que não lhe cai bem. Seus ferimentos da noite anterior, agora grandes hematomas, eram uma lembrança do lugar que lhe cabia. Estavam sarando — ela estava queimando peltre com força o dia todo —, mas ainda ficaria dolorida por um tempo.


			Vin acelerou o passo, seguindo para as baias de gado. Enquanto caminhava, contudo, percebeu que alguém a seguia.


			Bem, talvez “seguir” fosse generoso demais — o homem com certeza não estava conseguindo passar despercebido. Era careca, mas trazia os cabelos longos na lateral. Vestia uma bata simples de skaa: uma peça única cor de canela que tinha manchas escuras de cinzas.


			Ótimo, Vin pensou. Havia outro motivo pelo qual evitava o lugar — ou qualquer lugar onde multidões de skaa se reuniam.


			Ela acelerou o passo de novo, mas o homem também o fez. Logo seus movimentos estranhos chamaram atenção, mas, em vez de xingá-lo, a maioria das pessoas parou, reverente. Logo outros se juntaram a ele, e Vin tinha uma pequena multidão atrás de si.


			Uma parte dela queria simplesmente lançar uma moeda e atirar. Claro, Vin pensou consigo mesma, com ironia, usar Alomancia à luz do dia. Ótimo para passar despercebida.


			Então, suspirando, ela se virou para enfrentar o grupo. Nenhum deles parecia especialmente ameaçador. Os homens vestiam calças e camisas sujas; as mulheres usavam roupas utilitárias de peça única. Vários outros homens vestiam batas simples, cobertas de cinzas.


			Sacerdotes do Sobrevivente.


			— Lady Herdeira — um deles disse, aproximando-se e caindo de joelhos.


			— Não me chame assim — Vin falou em voz baixa.


			O sacerdote ergueu o olhar.


			— Por favor. Precisamos de orientação. Abandonamos o Senhor Soberano. O que faremos agora?


			Vin recuou um passo. Kelsier sabia o que estava fazendo ao incentivar a fé skaa nele mesmo, morrendo em seguida como mártir para enfurecê-los contra o Império Final. Mas o que ele achou que aconteceria depois disso? Poderia ter previsto a Igreja do Sobrevivente — sabia que eles substituiriam o Senhor Soberano pelo próprio Kelsier como seu Deus? 


			O problema era que Kelsier tinha deixado seus seguidores sem doutrina. Seu único objetivo era derrotar o Senhor Soberano; tanto para conseguir sua vingança, quanto para selar seu legado e, em parte — Vin assim esperava —, por querer libertar os skaa.


			Mas e agora? Essas pessoas devem se sentir como ela se sentiu. À deriva, sem luz para guiá-los.


			Vin não poderia ser aquela luz.


			— Não sou Kelsier — ela disse baixinho, dando outro passo para trás.


			— Nós sabemos — um dos homens disse. — A senhora é a herdeira dele; ele morreu e desta vez a senhora sobreviveu.


			— Por favor — disse uma mulher, dando um passo adiante, segurando uma criança pequena nos braços. — Lady Herdeira. Se a mão que derrubou o Senhor Soberano pudesse tocar meu filho...


			Vin tentou se afastar ainda mais, porém percebeu que havia outro grupo de pessoas atrás. A mulher chegou mais perto, e Vin finalmente levou a mão hesitante até a testa do bebê.


			— Obrigada — a mulher agradeceu.


			— A senhora vai nos proteger, não vai, Lady Herdeira? — um jovem, quase da mesma idade de Elend, com rosto sujo, mas olhos honestos, perguntou. — Os sacerdotes dizem que a senhora vai parar o exército que está lá fora, que os soldados não serão capazes de entrar na cidade enquanto a senhora estiver aqui.


			Era demais para ela. Vin murmurou uma resposta tímida, mas virou-se e abriu caminho pela multidão. O grupo de crentes, felizmente, não a seguiu.


			Ela ofegava profundamente, embora não por esforço, quando diminuiu o passo. Entrou num beco entre duas lojas, pondo-se à sombra, envolvendo os braços ao redor de si. Passara a vida aprendendo a não ser notada, a ser silenciosa e irrelevante. Agora não conseguia ser nenhuma dessas coisas.


			O que o povo esperava dela? Eles achavam mesmo que ela poderia impedir um exército sozinha? Aquela era uma lição que aprendera muito cedo em seu treinamento: Nascidos da Bruma não eram invencíveis. Um homem, ela poderia matar. Dez homens talvez lhe causassem problemas. Já um exército...


			Vin parou para respirar e se acalmar. No fim, voltou para a rua agitada. Estava quase no seu destino agora — uma tenda pequena, aberta nas laterais, cercada por quatro baias. O mercador descansava perto dela, um homem desmazelado que tinha cabelos apenas em metade da cabeça, no lado direito. Vin parou por um instante, tentando entender se o estranho corte de cabelo se devia a doenças, ferimentos ou preferência.


			O homem recuperou a energia quando a viu em pé, na beirada das baias. Ele bateu as mãos na calça para se limpar, levantando um pouco de poeira. Em seguida, ele caminhou tranquilo até ela, sorrindo com os dentes que ainda possuía, agindo como se não tivesse ouvido — ou não se importasse — que havia um exército bem ali fora.


			— Ah, minha jovem — ele disse. — Procurando um filhote? Tenho alguns vira-latas que qualquer garota certamente amaria. Aqui, vou pegar um. Vai concordar comigo que é a coisa mais linda que já viu.


			Vin cruzou os braços quando o homem se curvou para pegar um filhote de uma das baias.


			— Na verdade — ela disse —, eu estava procurando um cão de caça.


			O mercador ergueu os olhos.


			— Cão de caça, senhorita? Não é um animal de estimação para uma garota como você. São uns brutos, esses aí. Deixe-me achar um bom vira-latinha. São bons cães — espertos também.


			— Não — Vin disse, cortando-o. — Me traga um cão de caça.


			O homem parou de novo, olhando para ela, coçando-se em vários locais indignos.


			— Bem, acho que entendo...


			Ele seguiu até a baia mais distante da rua. Vin esperou em silêncio, incomodada com o fedor, enquanto o mercador gritava com alguns dos animais, escolhendo um adequado. No fim, ele puxou um cão pela coleira até Vin. Era um cão de caça, embora pequeno — mas tinha olhos dóceis, tranquilos e um temperamento obviamente agradável.


			— O menor da ninhada — o mercador disse. — Um bom animal para uma jovem, eu diria. Também será um caçador excelente. Esses cães de caça, eles podem cheirar melhor que qualquer bicho que a senhorita já viu.


			Vin estendeu a mão até a bolsa de moedas, mas parou, olhando para o rosto ofegante do cão. Quase parecia estar sorrindo para ela.


			— Ah, pelo amor do Senhor Soberano — ela estourou, empurrando cão e dono, partindo para as baias ao fundo.


			— Senhorita? — o mercador perguntou, seguindo-a com hesitação.


			Vin examinou os cães de caça. Lá no fundo, ela viu um animal grande, preto e cinzento. Estava acorrentado a um poste e a encarava de modo desafiador, com um rosnado baixo gutural.


			Vin apontou.


			— Quanto quer por aquele lá no fundo?


			— Aquele? — o mercador questionou. — Minha senhorita, aquele é um cão de guarda. É para ser solto nas terras de um lorde para atacar qualquer um que entre! É uma das criaturas mais malvadas que a senhora jamais verá!


			— Perfeito — Vin falou, puxando algumas moedas.


			— Minha senhorita, eu não poderia vender esse animal. Não mesmo. Ora, aposto que pesa uma senhorita e meia!


			Vin assentiu, em seguida abriu o portão da baia e entrou a passos largos. O mercador gritou, mas Vin caminhou direto para o cão de caça. Ele começou a latir enlouquecidamente para ela, babando.


			Desculpe por isso, Vin pensou. Em seguida, queimando peltre, ela se agachou e bateu com o punho na cabeça do animal.


			O cão ficou paralisado, cambaleou e, em seguida, caiu inconsciente na terra. O mercador parou ao lado dela, boquiaberto.


			— Coleira — Vin ordenou.


			Ele lhe entregou uma. Ela a usou para amarrar os pés do cão e depois, queimando peltre, lançou o animal sobre os ombros. Ela se encolheu um pouquinho pela dor nas costelas.


			É melhor essa coisa não babar na minha camisa, ela pensou, entregando para o mercador algumas moedas, e caminhou de volta para o palácio.


			VIN JOGOU O CÃO INCONSCIENTE no chão. Os guardas lhe lançaram alguns olhares de estranhamento quando ela entrou no palácio, mas ela já estava se acostumando. Bateu palmas para limpar as mãos.


			— O que é isso? — OreSeur perguntou. Ele retornara para os aposentos dela no palácio, mas seu corpo atual estava obviamente inutilizado. Precisava formar musculatura em lugares onde os homens em geral não a tinham para manter o esqueleto unido e, embora tivesse curado as feridas, seu corpo não parecia normal. Ainda vestia as roupas manchadas de sangue da noite anterior.


			— Este — Vin falou, apontando para o cão — é seu novo corpo.


			OreSeur fez uma pausa.


			— Isto? Senhora, isto é um cachorro.


			— Sim.


			— Sou um homem.


			— Você é um kandra — Vin retrucou. — Pode imitar carne e músculos. O que me diz de pelagem?


			— Não posso imitá-lo — ele disse —, mas posso usar o pelo do próprio animal, como uso os ossos. Mas, com certeza deve haver...


			— Não vou matar ninguém por você, kandra — Vin repreendeu. — E mesmo se eu tivesse matado uma pessoa, não deixaria que você a... comesse. Além disso, será mais discreto. As pessoas vão comentar se eu ficar trocando meu mordomo por homens desconhecidos. Há meses comento com as pessoas que estou pensando em te despedir. Bem, direi para elas que finalmente te mandei embora... ninguém vai pensar que meu novo cão de estimação é, na verdade, meu kandra.


			Ela se virou, acenando com a cabeça para o cão desacordado.


			— Será muito útil. As pessoas prestam menos atenção em cães do que em humanos, e assim você poderá ouvir conversas.


			O franzir de cenho de OreSeur aprofundou-se.


			— Não farei isso tão facilmente. Precisará me obrigar, em virtude do Contrato.


			— Ótimo — Vin falou. — É uma ordem. Quanto tempo vai durar?


			— Um corpo normal dura apenas algumas horas — OreSeur respondeu. — Esse pode levar mais tempo. Fazer tanto pelo parecer autêntico será desafiador.


			— Então, pode começar — Vin ordenou, virando-se na direção da porta. No caminho, contudo, ela percebeu uma caixa pequena na mesa. Franziu a testa, foi até ela e tirou a tampa. Encontrou um pequeno bilhete.


			Lady Vin,


			Aqui está a próxima liga que a senhorita pediu. Alumínio é muito difícil de adquirir, mas uma família nobre deixou a cidade recentemente e consegui comprar parte de seu aparelho de jantar.


			Não sei se este funcionará, mas acredito que vale a pena tentar. Misturei o alumínio com quatro por cento de cobre, e achei o resultado bastante promissor. Li sobre essa composição: é conhecida como duralumínio.


			Seu servo, Terion


			Vin sorriu, deixando o bilhete de lado e retirando o restante do conteúdo da caixa: uma pequena bolsa de pó de metal e uma barra fina e prateada, possivelmente ambas de duralumínio. Terion era um ferreiro alomântico mestre. Embora não fosse ele próprio alomântico, vinha misturando ligas e criando pós para Nascidos da Bruma e Brumosos quase a vida toda.


			Vin enfiou a bolsinha e a barra no bolso, e então se voltou para OreSeur. O kandra a encarava com uma expressão indiferente.


			— Isso chegou hoje? — ela perguntou, inclinando a cabeça na direção da caixa.


			— Sim, senhora — OreSeur disse. — Algumas horas atrás.


			— E você não me disse?


			— Desculpe, senhora — respondeu OreSeur com seu jeito monótono —, mas a senhora não ordenou que eu dissesse quando pacotes chegassem.


			Vin cerrou os dentes. Ele sabia como ela esperava ansiosamente por outra liga de Terion. Todas as ligas que tentaram antes do alumínio foram um verdadeiro fracasso. Incomodava-a saber que havia outro metal alomântico lá fora, em algum lugar, esperando para ser descoberto. Ela não sossegaria até encontrá-lo.


			OreSeur ficou sentado onde estava, sem expressão alguma, o cão de caça inconsciente no chão, bem diante dele.


			— Comece a trabalhar nesse corpo — Vin falou, girando e saindo do quarto para buscar Elend.


			VIN FINALMENTE ENCONTROU ELEND EM seu escritório, trabalhando em alguns livros contábeis com uma figura familiar.


			— Dox! — Vin exclamou. Ele se retirara para os seus aposentos logo depois da chegada no dia anterior, e ela não o vira muito.


			Dockson ergueu os olhos e sorriu. Corpulento sem ser gordo, tinha cabelos pretos curtos e ainda deixava sua barba por fazer, como de costume.


			— Olá, Vin.


			— Como estava Terris? — ela perguntou.


			— Frio — Dockson respondeu. — Estou feliz por estar de volta. Apesar de não ter gostado de encontrar aquele exército aqui quando cheguei.


			— De qualquer forma, estamos felizes por você ter voltado, Dockson — Elend afirmou. — O reino praticamente ruiu sem você aqui.


			— Não parece ser o caso mesmo — Dockson falou, fechando seu livro e deixando-o na pilha. — Considerando todas as coisas, e os exércitos, parece que a burocracia real se manteve muito bem na minha ausência. Você mal precisa mais de mim!


			— Que bobagem! — Elend disse.


			Vin recostou-se à porta, olhando os dois, enquanto continuavam a discussão. Mantinham o ar de jovialidade forçada. Os dois dedicavam-se a fazer o reino funcionar, mesmo que isso significasse fingir que gostavam um do outro. Dockson apontava trechos dos livros, falando sobre finanças e o que ele descobrira nos vilarejos afastados sob controle de Elend.


			Vin suspirou, olhando ao redor da sala. A luz do sol incidia através do vitral redondo da janela do quarto, lançando cores sobre os livros e a mesa. Mesmo agora, Vin ainda não estava acostumada com a riqueza casual de uma fortaleza nobre. A janela — vermelha e lavanda — era um objeto de beleza intrincada. Ainda assim, os nobres aparentemente achavam aquilo tão normal que as tinham colocado nos aposentos traseiros da fortaleza, na pequena câmara que Elend usava agora como seu escritório.


			Como era de esperar, o quarto estava entulhado com pilhas de livros. Prateleiras enchiam as paredes do chão ao teto, mas não eram páreo para o volume da coleção crescente de Elend. Ela nunca apreciara muito o gosto de Elend para livros. Eram em sua maioria obras políticas ou históricas, tomos com assuntos tão bolorentos quanto suas páginas envelhecidas. Muitos deles tinham, no passado, sido proibidos pelo Ministério do Aço, mas de alguma forma os antigos filósofos conseguiam fazer até os tópicos mais libidinosos parecerem enfadonhos.


			— De qualquer forma — Dockson disse, fechando por fim seus livros —, tenho algumas coisas a fazer antes do seu discurso de amanhã, Vossa Majestade. Ham disse que também haverá uma reunião de defesa da cidade à noite?


			Elend assentiu.


			— Desde que eu consiga fazer com que a Assembleia concorde em não entregar a cidade para o meu pai, precisaremos criar uma estratégia para lidar com esse exército. Enviarei alguém para buscá-lo amanhã à noite.


			— Está bem — Dockson disse. Com isso, meneou a cabeça para Elend, piscou para Vin, e em seguida saiu da sala lotada.


			Quando Dockson fechou a porta, Elend suspirou e depois relaxou as costas na sua poltrona elegante e grande demais.


			Vin deu uns passos para a frente.


			— Ele é um bom homem, Elend.


			— Ah, sei que é. Mas ser um bom homem nem sempre torna alguém agradável.


			— Ele também é legal — Vin falou. — Firme, calmo, estável. A equipe dependia dele. — Mesmo não sendo um alomântico, Dockson era o braço direito de Kelsier.


			— Ele não gosta de mim, Vin — Elend comentou. — É... muito difícil conviver com alguém que me olha daquele jeito.


			— Você não está dando uma chance para ele de verdade — Vin se queixou, parando ao lado da poltrona de Elend.


			Ele ergueu o olhar para ela, sorrindo com cansaço, seu colete desabotoado, os cabelos numa bagunça absoluta.


			— Hum... — ele disse preguiçosamente, tomando a mão dela. — Gostei muito dessa camisa. Você fica bem de vermelho.


			Vin revirou os olhos, deixando-o puxá-la com suavidade para a poltrona e beijá-la. Havia uma paixão no beijo — uma necessidade, talvez, de algo estável. Vin correspondeu e sentiu-se relaxar quando se recostou nele. Alguns minutos depois ela suspirou, sentindo-se muito mais bem aninhada na poltrona ao lado dele. Ele a puxou para mais perto, inclinando a poltrona para trás, à luz do sol.


			Ele sorriu e olhou para ela.


			— Você... está usando um perfume novo.


			Vin bufou, encostando a cabeça contra o peito dele.


			— Não é perfume, Elend. É cheiro de cachorro.


			— Ah, bom — Elend brincou. — Fiquei preocupado que você tivesse perdido a noção. Agora, tem algum motivo especial para você estar cheirando a cachorro?


			— Fui até o mercado e comprei um, então trouxe para cá e alimentei OreSeur com ele, para que fosse seu novo corpo.


			Elend fez uma pausa. 


			— Ora, Vin, isso é brilhante! Ninguém suspeitará que o cachorro seja um espião. Imagino se alguém teve uma ideia dessas antes...


			— Alguém deve ter tido — Vin falou. — Digo, faz sentido. Mas desconfio que quem teve esse pensamento não contou para ninguém.


			— Bem pensado — Elend falou, relaxando. Ainda assim, pela distância que estavam, ela ainda conseguia sentir uma tensão nele.


			O discurso de amanhã, Vin pensou. Ele está preocupado com isso.


			— Devo dizer, contudo — Elend falou com vagar —, que acho um pouco decepcionante que você não esteja com um perfume canino. Com sua posição social, logo eu veria algumas das nobres locais tentando imitá-la. Poderia ser bem divertido.


			Ela ergueu o corpo, olhando para o sorrisinho dele.


			— Sabe, Elend... às vezes é muito difícil dizer quando você está me provocando e quando está apenas sendo estúpido.


			— Isso me torna mais misterioso, certo?


			— Algo assim — ela falou, aconchegando-se nele outra vez.


			— Agora, veja, você não entende como isso é esperto da minha parte — ele falou. — Se as pessoas não souberem quando sou um idiota e quando sou um gênio, talvez assumam que minhas burradas sejam manobras políticas brilhantes.


			— Contanto que eles não confundam suas jogadas realmente brilhantes com burradas.


			— Isso não seria difícil — Elend falou. — Temo que haja poucos momentos brilhantes para as pessoas confundirem.


			Vin ergueu os olhos com preocupação pelo tom da voz dele. Porém, ele sorriu e mudou de assunto.


			— Então, o cão OreSeur. Ele ainda poderá sair com você à noite?


			Vin encolheu os ombros.


			— Acho que sim. Eu não estava realmente planejando levá-lo por um tempo.


			— Gostaria que você o levasse — Elend confessou. — Eu me preocupo com você lá fora, toda noite, exigindo tanto de si mesma.


			— Eu aguento — Vin o tranquilizou. — Alguém precisa cuidar de você.


			— Sim — Elend concordou —, mas quem cuida de você?


			Kelsier. Mesmo agora, aquela ainda era sua reação imediata. Ela o conhecera havia menos de um ano, mas aquele ano fora o primeiro em sua vida em que se sentira protegida.


			Kelsier estava morto. Ela, como o resto do mundo, precisava viver sem ele.


			— Sei que você se machucou quando brigou com aqueles alomânticos na outra noite — Elend comentou. — Seria muito bom para a minha paz de espírito se soubesse que alguém está com você.


			— Um kandra não é um guarda-costas — Vin ponderou.


			— Eu sei — Elend disse. — Mas são incrivelmente leais. Nunca ouvi falar de um Contrato rompido. Ele vai te vigiar. Eu me preocupo com você, Vin. Você sabe por que fico acordado até tão tarde, rascunhando minhas propostas? Porque não consigo dormir sabendo que você pode estar lá fora, em combate, ou pior, caída em alguma rua, agonizando por não ter ninguém para ajudá-la.


			— Às vezes eu levo OreSeur comigo.


			— Sim — Elend concordou —, mas sei que você encontra desculpas para deixá-lo para trás. Kelsier comprou para você os serviços de um empregado incrivelmente valioso. Não consigo entender por que se esforça tanto para evitá-lo.


			Vin fechou os olhos.


			— Elend. Ele comeu Kelsier.


			— E daí? — Elend perguntou. — Kelsier já estava morto. Além disso, ele próprio deu essa ordem.


			Vin suspirou, abrindo os olhos.


			— Eu só... não confio naquela coisa, Elend. A criatura é antinatural.


			— Eu sei — Elend disse. — Meu pai sempre teve um kandra. Mas OreSeur ao menos já é alguma coisa. Por favor, prometa que vai levá-lo com você.


			— Tudo bem. Mas acho que ele também não vai gostar do combinado. Ele e eu não nos dávamos muito bem nem quando ele estava se fazendo de Renoux, e eu, sua sobrinha.


			Elend encolheu os ombros.


			— Ele vai obedecer ao Contrato. Isso é o que importa.


			— Ele cumpre o Contrato — Vin falou —, mas sempre resmungando. Eu sinto que ele adora me frustrar.


			Elend baixou os olhos para ela.


			— Vin, kandras são serviçais excelentes. Não fazem coisas desse tipo.


			— Não, Elend — Vin falou. — Sazed era um serviçal excelente. Tinha prazer em estar com as pessoas, ajudá-las. Nunca senti que ele tinha algum ressentimento comigo. OreSeur pode fazer tudo o que eu mando, mas não gosta de mim, nunca gostou. Tenho certeza.


			Elend suspirou, acarinhando o ombro dela.


			— Não acha que você talvez esteja sendo um pouco irracional? Não há motivo real para odiá-lo tanto.


			— Hein? — Vin surpreendeu-se. — Da mesma forma que não há motivo para que você não se dê bem com Dockson?


			Elend hesitou. Em seguida, suspirou.


			— Acho que você tem razão nisso — ele falou. Continuou a acariciar o ombro de Vin enquanto olhou para o teto, refletindo.


			— O que foi? — Vin perguntou.


			— Não estou fazendo um bom trabalho, estou?


			— Deixe de bobagem — Vin falou. — Você é um rei maravilhoso.


			— Talvez eu seja um rei razoável, Vin, mas não sou ele.


			— Quem?


			— Kelsier — Elend disse baixinho.


			— Elend, ninguém espera que você seja Kelsier.


			— É? — ele disse. — Por isso Dockson não gosta de mim. Ele odeia os nobres; fica claro no jeito como fala, no jeito como age. Não sei se realmente posso culpá-lo, considerando a vida que ele teve. Independentemente disso, ele não acha que eu deveria ser o rei. Acredita que um skaa poderia ocupar o meu lugar, ou, melhor ainda, Kelsier. Todos acham isso.


			— Que besteira, Elend.


			— É mesmo? E se Kelsier ainda estivesse vivo, eu seria rei?


			Vin ficou calada.


			— Está vendo? Eles me aceitam: o povo, os mercadores, até mesmo os nobres. Mas, no fundo, todos desejariam ter Kelsier aqui.


			— Eu não.


			— Não?


			Vin franziu a testa. Ela se sentou, virou-se de forma a ficar de joelhos sobre Elend na poltrona reclinada, com o rosto apenas poucos centímetros de distância do dele.


			— Você não deveria nem mesmo cogitar isso, Elend. Kelsier foi meu professor, mas eu não o amava. Não como amo você.


			Elend encarou Vin e assentiu com a cabeça. Vin beijou-o com paixão e aconchegou-se ao lado dele novamente.


			— Por que não? — Elend perguntou, por fim.


			— Bem, para começar, ele era velho.


			Elend deu uma risadinha.


			— Acho que eu me lembro de você também zombar da minha idade.


			— É diferente — Vin comentou. — Você é só alguns anos mais velho que eu. Kelsier era um ancião.


			— Vin, 38 não é ancião.


			— É quase.


			Elend riu novamente, mas ela conseguia sentir que ele não estava satisfeito. Por que tinha escolhido Elend, e não Kelsier? Kelsier fora um visionário, um herói, um Nascido da Bruma.


			— Kelsier era um grande homem — Vin falou baixinho quando Elend começou a acariciar seus cabelos. — Mas... ele tinha algumas coisas estranhas, Elend. Coisas aterrorizantes. Ele era intenso, precipitado, até mesmo um pouco cruel. Impiedoso. Assassinava pessoas sem culpa ou preocupação, apenas porque defendiam o Império Final ou trabalhavam para o Senhor Soberano. Consegui amá-lo como um professor e um amigo. Mas não acho que poderia amar, amar de verdade, um homem como aquele. Não o culpo; ele veio das ruas, como eu. Quando você luta tanto pela vida, se fortalece, mas pode também tornar-se cruel. Fosse ou não culpa dele, Kelsier me lembrava muito os homens que... conheci quando mais nova. Kell era uma pessoa muito melhor que eles, realmente conseguia ser gentil e sacrificou a vida pelos skaa. Mas ele era muito duro.


			Ela fechou os olhos, sentindo o calor de Elend.


			— Você, Elend Venture, é um bom homem. Um bom homem de verdade.


			— Homens bons não viram lendas — ele disse em voz baixa.


			— Homens bons não precisam virar lendas. — Ela abriu os olhos e o encarou. — Eles simplesmente fazem o que é certo.


			Elend sorriu. Em seguida, beijou o topo da cabeça de Vin e recostou-se. Ficaram deitados lá por um tempo, num aposento aquecido pela luz solar, relaxando.


			— Ele salvou minha vida uma vez — Elend disse.


			— Quem? — Vin perguntou, surpresa. — Kelsier?


			Elend assentiu.


			— Naquele dia, depois que Fantasma e OreSeur foram capturados, no dia em que Kelsier morreu. Houve uma batalha na praça, quando Ham e alguns soldados tentaram libertar os prisioneiros.


			— Eu estava lá — Vin falou. — Me escondendo com Brisa e Dox em um dos becos. 


			— Sério? — Elend perguntou, soando um tanto divertido. — Porque eu fui procurar por você. Pensei que tinham te prendido, junto com OreSeur; ele estava fingindo ser seu tio. Tentei chegar à prisão para te resgatar.


			— Você fez o quê? Elend, aquela praça tinha virado um campo de batalha! Havia um Inquisidor lá, pelo amor do Senhor Soberano!


			— Eu sei — Elend falou, com um meio sorriso. — Então, esse Inquisidor foi quem tentou me matar. Já estava com o machado erguido e tudo mais. E então... Kelsier estava lá. Se jogou para cima do Inquisidor, lançando-o ao chão.


			— Provavelmente só uma coincidência — Vin retrucou.


			— Não — Elend falou com suavidade. — Ele fez porque quis, Vin. Olhava para mim enquanto lutava com o Inquisidor, e vi isso nos seus olhos. Sempre penso naquele momento; todo mundo diz que Kelsier odiava a nobreza ainda mais que Dox.


			Vin silenciou um instante.


			— Ele... começou a mudar um pouco no fim, eu acho.


			— O bastante para se arriscar para proteger um nobre aleatório?


			— Ele sabia que eu te amava — Vin falou, com um leve sorriso. — Acho que, no fim, isso provou ser mais forte que o ódio dele.


			— Eu não percebi... — A voz dele enfraqueceu quando Vin se virou, ouvindo algo. Passos se aproximavam. Ela se sentou e, um segundo depois, Ham enfiou a cabeça no aposento. Entretanto, parou quando viu Vin sentada no colo de Elend.


			— Ah — Ham falou. — Desculpem.


			— Não, espere — Vin falou. Ham esticou a cabeça de volta, e Vin virou-se para Elend. — Quase esqueci por que vim te procurar. Recebi uma nova encomenda de Terion hoje.


			— Outra? — Elend perguntou. — Vin, quando você vai desistir?


			— Não posso me dar ao luxo — ela confessou.


			— Não pode ser tão importante assim, pode? — ele perguntou. — Digo, se todo mundo esqueceu o que o último metal faz, não deve ser tão poderoso.


			— Ou isso, ou era tão incrivelmente poderoso que o Ministério se esforçou muito para mantê-lo em segredo. — Ela deslizou da poltrona, ficou em pé, tirou a bolsa e a barrinha do bolso. Entregou a barra para Elend, que se endireitou na poltrona luxuosa.


			Prateado e reluzente, o metal — como o alumínio do qual era feito — parecia leve demais para ser real. Qualquer alomântico que acidentalmente queimasse alumínio tinha suas outras reservas de metal anuladas, ficando sem forças. O alumínio foi mantido em segredo pelo Ministério do Aço; Vin descobriu-o apenas na noite em que foi capturada pelos Inquisidores, a mesma noite em que assassinou o Senhor Soberano.


			Nunca foram capazes de descobrir a liga alomântica adequada de alumínio. As ligas alomânticas eram sempre formadas em pares, compreendendo um metal básico e sua liga. — ferro e aço, estanho e peltre, cobre e bronze, zinco e latão. Alumínio e... alguma coisa. Algo poderoso, assim esperava. Seu atium havia acabado. Precisava de uma vantagem.


			Elend suspirou, devolvendo a barra.


			— Na última vez que tentou queimar um desses, ficou doente por dois dias, Vin. Fiquei apavorado.


			— Não pode me matar — Vin disse. — Kelsier prometeu que queimar uma liga ruim só me faria passar mal.


			Elend sacudiu a cabeça.


			— Até Kelsier errava de vez em quando, Vin. Você não disse que ele se enganara sobre como o bronze funcionava?


			Vin fez uma pausa. A preocupação de Elend era tão genuína que ela foi quase persuadida. No entanto...


			Quando aquele exército atacar, Elend vai morrer. Os skaa da cidade talvez sobrevivam — nenhum governante seria tolo o bastante para sacrificar o povo de uma cidade tão produtiva. O rei, contudo, seria assassinado. Ela não conseguiria combater um exército inteiro e poderia fazer pouco para ajudar com as preparações.


			Contudo, Vin conhecia a Alomancia. Quanto melhor ela ficasse nessa arte, mais capaz seria de proteger o homem que amava.


			— Tenho que tentar, Elend — ela disse baixinho. — Trevo diz que Straff não atacará pelos próximos dias; precisará desse período para descansar os homens da jornada e sondar a cidade para o ataque. Significa que não posso esperar. Se este metal me deixar doente, estarei melhor a tempo para ajudar na batalha, mas apenas se eu o experimentar agora.


			O rosto de Elend ficou lúgubre, mas ele não a proibiu. Sabia que não adiantaria. Em vez disso, levantou-se.


			— Ham, acha que é uma boa ideia?


			Ham concordou. Era um guerreiro. Para ele, a jogada dela tinha sentido. Ela pediu que ele ficasse, porque precisava de alguém para levá-la até a cama, caso desse errado.


			— Tudo bem — Elend disse, virando-se de costas para Vin. Parecia resignado.


			Vin sentou-se na poltrona, recostou-se e em seguida pegou uma pitada do pó de duralumínio e o engoliu. Fechou os olhos e sentiu suas reservas alomânticas. As oito comuns estavam todas lá, bem estocadas. Não tinha atium ou ouro, nem qualquer uma de suas ligas. Mesmo que tivesse atium, era muito precioso para usar, exceto numa emergência — e os outros dois tinham utilidade apenas limitada.


			Uma nova reserva apareceu. Como havia surgido quatro vezes antes. Cada vez que queimava uma liga de alumínio, imediatamente sentia uma dor de cabeça cegante. Você achou que eu havia aprendido... ela pensou. Cerrando os dentes, buscou a nova liga e a queimou.


			Nada aconteceu.


			— Já experimentou? — Elend perguntou, apreensivo.


			Vin assentiu com a cabeça, lentamente.


			— Sem dor de cabeça. Mas... Não tenho certeza se a liga está surtindo algum efeito.


			— Mas está queimando? — Ham perguntou.


			Vin confirmou. Sentiu o calor familiar por dentro, a chama mínima que lhe dizia que havia um metal queimando. Tentou mover-se um pouco, mas não conseguia distinguir nenhuma mudança física. Finalmente ergueu os olhos e deu de ombros.


			Ham franziu o cenho.


			— Se não passou mal, encontrou a liga correta. Cada metal tem apenas uma liga válida.


			— Ou — Vin comentou — isso foi o que sempre nos disseram.


			Ham assentiu.


			— Que liga foi essa?


			— Alumínio e cobre — Vin respondeu.


			— Interessante — Ham falou. — Não está sentindo nada?


			Vin sacudiu a cabeça.


			— Precisa praticar um pouco mais.


			— Parece que estou com sorte — Vin falou, extinguindo o duralumínio. — Terion apresentou quarenta ligas diferentes que achou que poderíamos tentar, assim que tivéssemos alumínio o bastante. Essa foi apenas a quinta.


			— Quarenta? — Elend perguntou, incrédulo. — Eu não sabia que havia tantos metais assim com os quais era possível fazer ligas!


			— Não precisa ter dois metais para fazer uma liga — Vin falou, distraída. — Apenas um metal e outra coisa. Veja o aço, é ferro e carbono.


			— Quarenta... — Elend repetiu. — E você teria testado todas elas?


			Vin deu de ombros.


			— Parecia um bom ponto de partida.


			Elend pareceu preocupado com aquela ideia, mas não disse mais nada. Em vez disso, voltou-se para Ham.


			— De qualquer forma, Ham, aconteceu algo para ter vindo aqui nos ver?


			— Nada importante — Ham falou. — Apenas queria ver se Vin aceitaria treinar um pouco. Aquele exército está me deixando ansioso, e pensei que poderia ser útil para Vin treinar um pouco com o bastão.


			Vin ergueu os ombros.


			— Claro. Por que não?


			— Quer vir conosco, El? — Ham perguntou. — Praticar um pouco?


			Elend riu.


			— E enfrentar um de vocês dois? Tenho uma dignidade real a zelar!


			Vin franziu o cenho levemente, olhando para ele.


			— Você deveria treinar mais, Elend. Mal sabe como pegar numa espada, e é terrível com um bastão de duelo.


			— Olha só, por que eu me preocuparia com isso, se tenho você para me proteger?


			A expressão aflita de Vin aprofundou-se.


			— Nem sempre podemos estar por perto, Elend. Eu me preocuparia muito menos se fosse melhor em se defender.


			Ele apenas sorriu e puxou-a para se levantar.


			— Eu vou treinar em algum momento, prometo. Mas hoje não. Tenho muito o que pensar agora. Que tal se eu for apenas para vê-los? Talvez eu aprenda algo observando. A propósito, é o método preferível de treinamento com armas, pois não me obriga a ser derrotado por uma garota.


			Vin suspirou, mas não pressionou mais.


		




		

			Escrevo este relato agora, gravando-o numa placa de metal, pois tenho medo. Temo por mim mesmo, sim — admito que sou humano. Se Alendi retornar do Poço da Ascensão, tenho certeza de que minha morte será um dos seus primeiros objetivos. Ele não é um homem mau, mas é impiedoso. O que, creio eu, é um produto daquilo pelo que passou. 
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			ELEND RECOSTOU-SE NA BALAUSTRADA, OLHANDO para o campo de treinamento. Parte dele desejava seguir até lá e praticar com Vin e Ham. Contudo, a maior parte dele não via motivo para isso.


			Qualquer assassino que provavelmente viesse atrás de mim seria um alomântico, ele pensou. Eu poderia treinar por dez anos e não seria páreo para um deles.


			No campo, Ham fez alguns movimentos com seu bastão e acenou com a cabeça. Vin adiantou-se, segurando seu bastão, que era uns bons trinta centímetros mais alto que ela. Observando os dois, Elend não pôde deixar de reparar na disparidade. Ham tinha músculos firmes e a constituição poderosa de um guerreiro. Vin parecia ainda mais magra que de costume, usando apenas uma camisa de botão justa e uma calça, sem casaco para disfarçar seu tamanho.


			A desigualdade foi intensificada pelas palavras seguintes de Ham:


			— Estamos praticando com bastão, não praticando puxão e empurrão. Não use nada além de peltre, certo?


			Ela assentiu com a cabeça.


			Costumavam treinar desse jeito. Ham defendia que nada substituía treinamento e prática, não importava o quanto um alomântico fosse poderoso. No entanto, deixava Vin usar o peltre, porque dizia que a força e a agilidade intensificadas eram desorientadoras, a menos que se estivesse acostumado com elas.


			O campo de treino era como uma quadra. Situado nos galpões do palácio, tinha um corredor aberto nas laterais construído ao redor dele. Elend estava em pé nele, com o telhado sobre a cabeça mantendo o sol vermelho longe dos seus olhos. Era ótimo, pois uma leve chuva de cinzas começara, e flocos ocasionais caíam do céu. Elend cruzou os braços sobre a balaustrada. Soldados passavam às vezes no corredor atrás dele, cheios de atividades. Alguns, porém, paravam para assistir; as sessões de treinamento de Vin e Ham eram uma espécie de diversão bem-vinda para os guardas do palácio.


			Deveria estar trabalhando na minha proposta, Elend pensou. Não aqui em pé, assistindo a Vin lutar.


			Mas... a tensão dos últimos dias fora tão opressora que ele sentia dificuldade de encontrar motivação para fazer mais uma leitura integral do discurso. O que realmente precisava era apenas passar uns momentos pensando.


			Então, simplesmente assistiu. Vin aproximou-se de Ham com cuidado, segurando o bastão com as duas mãos numa posição firme. Antes, Elend provavelmente teria achado calças e camisa algo inadequado para uma lady, mas já havia passado tempo demais com Vin por perto para se importar com esse tipo de coisa. Vestidos de baile e de outros tipos eram bonitos, mas havia algo de correto nas vestimentas simples de Vin. Era mais confortável para ela. 


			Além disso, ele meio que gostava de como as roupas apertadas ficavam nela.


			Em geral, Vin deixava que os outros batessem primeiro, e nesse dia não foi exceção. Bastões bateram quando Ham a golpeou e, apesar do seu tamanho, Vin manteve o controle. Depois de um rápido enfrentamento, os dois recuaram, circulando-se com cuidado.


			— Aposto na garota.


			Elend virou-se quando percebeu uma forma mancando na direção dele. Trevo aproximou-se de Elend, pousando com um estalo uma moeda de dez boxes na balaustrada. Elend sorriu para o general, e Trevo olhou de volta com cara feia — que em geral era aceita como a versão de Trevo de um sorriso. Exceto por Dockson, Elend havia se apegado rapidamente aos outros membros do time de Vin. Trevo, no entanto, levou algum tempo para se acostumar. O homem parrudo tinha um rosto de cogumelo retorcido, e sempre parecia estar de olhos apertados em desgosto — uma expressão que em geral combinava com seu tom de voz.


			No entanto, era um artesão talentoso, sem mencionar o fato de ser alomântico — um Esfumaçador, na verdade, embora já não usasse muito seu poder. Na maior parte do ano, Trevo havia servido como general das forças militares de Elend. Elend não sabia onde Trevo aprendera a liderar soldados, mas o homem tinha um dom especial para isso. Provavelmente conseguiu a capacidade no mesmo lugar que adquiriu a cicatriz na perna.


			— Estão só treinando, Trevo — Elend disse. — Não haverá um “vencedor”.


			— Eles vão acabar numa luta séria — Trevo comentou. — Sempre terminam.


			Elend fez uma pausa.


			— Olha, você está me pedindo para apostar contra Vin — ele observou. — Talvez não seja muito saudável.


			— E daí?


			Elend sorriu, puxando uma moeda. Trevo ainda o intimidava um pouco, e ele não queria arriscar ofender o homem.


			— Onde está o imprestável do meu sobrinho? — Trevo perguntou, observando o treino.


			— Fantasma? — Elend perguntou. — Ele está de volta? Como entrou na cidade?


			Trevo deu de ombros.


			— Deixou uma coisa na minha soleira esta manhã.


			— Um presente?


			Trevo fez uma careta.


			— Era uma escultura em madeira de um mestre carpinteiro lá da Cidade de Yelva. O bilhete dizia: “Só queria mostrar ao senhor o que os carpinteiros de verdade podem fazer, velhote.”


			Elend deu uma risadinha, mas reprimiu-a em seguida, desconfortável diante do olhar de Trevo.


			— O moleque nunca tinha sido insolente assim antes — Trevo murmurou. — Juro, você corrompeu muito o rapaz.


			Trevo parecia estar quase sorrindo. Ou estava falando sério? Elend não conseguia concluir se o homem era tão casca-grossa quanto parecia, ou se Elend era alvo de alguma piada elaborada.


			— Como está o exército? — Elend finalmente questionou.


			— Terrível — Trevo respondeu. — Quer um exército? Me dê mais de um ano para treiná-lo. Neste momento, eu mal confiaria nesses garotos contra uma multidão de velhinhas com bengalas.


			Ótimo, Elend pensou.


			— Mas não posso fazer muito agora — Trevo grunhiu. — Straff está cavando algumas fortificações apressadas, mas está mais deixando os homens descansarem. O ataque virá no fim da semana.


			Na quadra, Vin e Ham continuavam a lutar. Por enquanto, devagar, com Ham tirando um tempo para fazer uma pausa e explicar princípios ou posições. Elend e Trevo assistiram por um curto período, enquanto o treino ficava aos poucos mais intenso, os rounds ficavam mais longos, e os dois participantes começaram a suar ao mesmo tempo que seus pés levantavam nuvens de poeira no solo compacto, fuliginoso.


			Vin deu bastante trabalho a Ham, apesar das diferenças ridículas em força, alcance e treinamento, e Elend se flagrou sorrindo levemente sem querer. Ela era especial, foi o que Elend percebeu quando a viu pela primeira vez no baile dos Venture, um ano e meio antes. Apenas agora ele percebia o quanto “especial” era muito pouco para defini-la. 


			Uma moeda estalou na balaustrada de madeira.


			— Aposto em Vin também.


			Elend virou-se, surpreso. O homem que falara era um soldado que estava em pé com os outros logo atrás deles, assistindo.


			— Quem...


			Em seguida, Elend se calou. A barba estava errada, a postura ereta demais, mas o homem atrás dele lhe era familiar.


			— Fantasma? — Elend perguntou, incrédulo.


			O adolescente sorriu atrás de uma barba aparentemente falsa.


			— Indo era onde chamando estava.


			A cabeça de Elend imediatamente começou a doer.


			— Senhor Soberano, não me diga que voltou a usar dialeto?


			— Ah, apenas para gracejos nostálgicos — Fantasma comentou com uma risada. Suas palavras carregavam vestígios do sotaque do leste; durante os primeiros meses em que Elend conhecera o garoto, Fantasma era ininteligível ao extremo. Felizmente, o garoto perdera aquelas gírias das ruas, assim como conseguiu perder a maioria de suas roupas ao crescer. Com bem mais de 1,80 metro, o jovem de 16 anos mal lembrava o garoto desengonçado que Elend conhecera um ano antes.


			Fantasma recostou-se na balaustrada ao lado de Elend, adotando uma postura de descanso de adolescente e destruindo totalmente a imagem de soldado — que, de fato, ele não era.


			— Por que o disfarce, Fantasma? — Elend perguntou, franzindo o cenho.


			Fantasma ergueu os ombros.


			— Não sou Nascido da Bruma. Nós, espiões mundanos, precisamos encontrar maneiras de conseguir informações sem voar pelas janelas e ouvir além do alcance. 


			— Há quanto tempo você está aí? — Trevo perguntou, olhando com cara de poucos amigos para seu sobrinho.


			— Desde antes de você chegar, Tio Ranzinza — Fantasma disse. — E, respondendo à sua pergunta, cheguei faz uns dias. Antes de Dockson, na verdade. Só pensei que poderia tirar uma folga antes de voltar ao trabalho.


			— Não sei se percebeu, Fantasma — Elend disse —, mas estamos em guerra. Não há muito tempo para folgas.


			Fantasma deu de ombros.


			— Eu não queria que você me mandasse embora de novo. Se houver uma guerra aqui, quero estar por perto. Sabe, pela agitação.


			Trevo bufou.


			— E onde conseguiu esse uniforme?


			— Hum... Bem... — Fantasma olhou para o lado, mostrando um vestígio do garoto inseguro que Elend conhecera.


			Trevo grunhiu algo sobre garotos insolentes, mas Elend apenas riu e deu um tapinha no ombro de Fantasma. O garoto olhou para cima, sorrindo; embora ele fosse fácil de ignorar no início, estava se provando tão valioso quanto qualquer dos outros membros da antiga equipe de Vin. Como um Olho de Estanho — um Brumoso que podia queimar estanho para ampliar seus sentidos —, Fantasma conseguia ouvir conversas a grandes distâncias, sem mencionar a observação de detalhes distantes.


			— De qualquer forma, bem-vindo de volta — Elend falou. — Que notícias traz do oeste?


			Fantasma sacudiu a cabeça.


			— Odeio soar tanto como meu Tio Casca-grossa ali, mas as notícias não são boas. Sabe aqueles rumores sobre o atium do Senhor Soberano estar em Luthadel? Bem, eles voltaram. Mais fortes desta vez.


			— Pensei que isso tinha ficado para trás! — Elend se surpreendeu. Brisa e sua equipe haviam passado grande parte dos seus meses espalhando rumores e manipulando os senhores da guerra para acreditarem que o atium poderia estar escondido em outra cidade, pois Elend não o encontrara em Luthadel.


			— Acho que não — Fantasma disse. — E... acho que alguém está espalhando esses rumores de propósito. Alguém realmente quer que os senhores da guerra fiquem de olho em você.


			Ótimo, pensou Elend.


			— Você não sabe onde Brisa está, não é?


			Fantasma encolheu os ombros, mas não parecia mais prestar atenção em Elend. Estava assistindo ao treinamento. Elend olhou de volta para Vin e Ham.


			Como Trevo previu, os dois haviam entrado num combate mais sério. Não havia mais instruções; não havia mais trocas repetitivas e rápidas. Treinavam a sério, lutando numa peleja vertiginosa de bastões e poeira. As cinzas voavam ao redor deles, lançadas pelo vento dos ataques, e cada vez mais soldados paravam nos corredores ao redor para assistir.


			Elend inclinou-se para a frente. Havia algo intenso no duelo entre os dois alomânticos. Vin tentou atacar. Ham, contudo, gingou ao mesmo tempo, seu bastão atingindo uma rapidez impressionante. De alguma forma, Vin ergueu a arma a tempo, mas o poder do golpe de Ham a lançou para trás, cambaleante. Ela bateu no chão com o ombro. Porém, mal soltou um grunhido de dor, e de alguma forma encaixou a mão por baixo do corpo e lançou-se de pé. Ela derrapou por um momento, retomando o equilíbrio, segurando seu bastão erguido.


			Peltre, Elend pensou. Deixava até mesmo um homem desajeitado hábil. E para uma pessoa normalmente graciosa como Vin...


			Os olhos de Vin apertaram-se, sua teimosia inata mostrando-se na mandíbula cerrada, o desagrado no rosto. Ela não gostava de ser derrubada, mesmo quando seu adversário era obviamente mais forte que ela.


			Elend endireitou o corpo, pretendendo sugerir que interrompessem o treinamento. Nesse momento, Vin avançou.


			Ham ergueu o bastão, na expectativa, agitando-o enquanto Vin se aproximava. Ela se esquivou para o lado, passando a centímetros do ataque, em seguida girando sua arma e acertando-a atrás do bastão de Ham, tirando o equilíbrio dele. Na sequência, agachou-se para atacar.


			No entanto, Ham recuperou-se com rapidez. Deixou que a força do ataque de Vin o fizesse girar, e usou o impulso para rodar seu bastão num golpe poderoso direcionado para o peito de Vin.


			Elend gritou.


			Vin saltou.


			Ela não tinha metal para empurrar, mas aquilo não parecia ter importância. Saltou uns bons dois metros no ar, passando com facilidade por cima do bastão de Ham. Pulou quando o golpe passou embaixo dela, os dedos resvalando o ar bem acima da arma, seu próprio bastão girando em uma das mãos.


			Vin aterrissou com seu bastão já zunindo num giro baixo e sua ponta erguendo uma linha de cinza quando correu pelo chão. Bateu atrás das pernas de Ham. O golpe levantou os pés de Ham, e ele gritou quando caiu no chão.


			Vin pulou no ar novamente.


			Ham bateu com as costas na terra, e Vin caiu sobre o seu peito. Em seguida, ela deu calmamente uma batidinha na testa com a ponta do bastão.


			— Venci.


			Ham ficou deitado, olhando confuso para Vin agachada sobre seu peito. A poeira e as cinzas assentavam-se silenciosamente na quadra.


			— Uau... — Fantasma sussurrou, expressando um sentimento que parecia compartilhado pela dúzia de soldados que assistiam.


			Por fim, Ham deu uma risadinha.


			— Certo. Você me derrotou. Agora, se puder fazer a gentileza de me trazer algo para beber enquanto tento massagear minhas pernas para ver se volto a senti-las.


			Vin sorriu, pulando para longe do peito dele e correndo para fazer o que foi pedido. Ham balançou a cabeça, esforçando-se para ficar em pé. Apesar de suas palavras, ele caminhou quase sem mancar; provavelmente ficaria com um hematoma, mas isso não o incomodaria por muito tempo. O peltre não apenas aumentava a força, o equilíbrio e a velocidade, também tornava o corpo naturalmente mais forte. Ham podia desprezar um golpe que teria despedaçado as pernas de Elend.


			Ham juntou-se a eles, acenando com a cabeça para Trevo e dando um murrinho no braço de Fantasma. Em seguida, recostou-se à balaustrada e esfregou a panturrilha esquerda, encolhendo-se levemente.


			— Eu juro, Elend... às vezes treinar com aquela garota é como tentar combater uma rajada de vento. Ela nunca fica onde eu acho que ficará.


			— Como ela fez aquilo, Ham? — Elend perguntou. — Digo, o salto. Aquele pulo não pareceu humano, nem mesmo para um alomântico.


			— Usou aço, não foi? — Fantasma disse.


			Ham sacudiu a cabeça.


			— Não, duvido.


			— Então, como? — Elend quis saber.


			— Alomânticos tiram força dos metais — Ham explicou, suspirando e baixando o pé. — Alguns podem extrair mais que outros, mas o poder real vem do próprio metal, não do corpo da pessoa.


			Elend fez uma pausa.


			— E daí?


			— Daí que um alomântico não precisa ser fisicamente forte para ter poderes incríveis. Se Vin fosse uma feruquemista, seria diferente. Se você alguma vez vir Sazed aumentar sua força, verá os músculos crescendo. Mas com Alomancia, toda a força vem diretamente do metal.


			“Agora, a maioria dos Brutamontes, eu inclusive, entende que tornar seu corpo forte só poderá aumentar seus poderes. No fim das contas, um homem musculoso queimando peltre será ainda mais forte que um homem normal com o mesmo poder alomântico.”


			Ham esfregou o queixo, observando a passagem pela qual Vin saíra.


			— Mas... bem, estou começando a pensar que pode haver outra maneira. Vin é uma magricela de nada, mas quando queima peltre, fica muitas vezes mais forte que qualquer guerreiro normal. Ela concentra toda aquela força num corpo pequeno, e não precisa se preocupar com o peso de músculos volumosos. Ela é como... um inseto. Muito mais forte do que sua massa ou seu corpo revelaria. Então, quando ela pula, ela pula de verdade.


			— Mas você ainda é mais forte que ela — Fantasma comentou.


			Ham assentiu.


			— E posso fazer uso disso, desde que eu consiga acertá-la. O que está ficando cada vez mais difícil de fazer.


			Vin finalmente voltou, trazendo uma jarra de suco gelado. Aparentemente, ela decidira ir até a fortaleza em vez de pegar um pouco da cerveja quente que ficava perto da quadra. Ela entregou uma caneca para Ham e lembrou de trazer copos para Elend e Trevo.


			— Ei! — Fantasma disse enquanto ela os serviu. — E eu?


			— Essa barba está ridícula — Vin falou.


			— Então não ganho nada para beber?


			— Não.


			Fantasma parou por um momento.


			— Vin, você é uma garota estranha.


			Vin revirou os olhos; então olhou para o barril de água no canto da quadra. Um dos copos de estanho ao lado dele lançou-se no ar, atravessando a quadra. Vin estendeu a mão, agarrando-o com um estalo, então o colocou no parapeito diante de Fantasma.


			— Feliz?


			— Vou ficar assim que você me der algo para beber — Fantasma respondeu enquanto Trevo grunhiu, tomando um gole do copo. O velho general esticou a mão, deslizando as duas moedas do parapeito e as embolsando.


			— Ei, isso mesmo! — Fantasma falou. — Você me deve, El. Pague aí.


			Elend baixou o copo.


			— Eu nunca concordei com a aposta.


			— Você pagou o Tio Irritado. Por que não a mim?


			Elend parou, suspirou e tirou uma moeda de dez boxes e deixou ao lado de Fantasma. O garoto sorriu, pegando as duas num gesto suave de gatuno.


			— Obrigado por vencer a luta, Vin — ele falou com uma piscadela.


			Vin franziu o cenho para Elend.


			— Você apostou contra mim?


			Elend riu, recostando-se no parapeito e curvando-se para beijá-la.


			— Eu não queria. Trevo me forçou.


			Trevo fez uma careta para o comentário, engoliu o restante do suco e estendeu o copo para pegar mais. Quando Vin não reagiu, ele se virou para o Fantasma e lançou ao garoto um olhar feio e eloquente. Por fim, Fantasma suspirou, pegando a jarra para encher novamente o copo.


			Nada satisfeita, Vin ainda encarava Elend.


			— Eu teria cuidado, Elend — Ham falou, dando uma risadinha. — Ela pode bater bem forte...


			Elend concordou.


			— Eu deveria parar de rivalizar com ela quando há armas por perto, não é?


			— Nem me diga — Ham brincou.


			Vin bufou com o comentário, dando a volta no parapeito para poder ficar ao lado de Elend. Ele passou o braço ao redor dela e, quando o fez, vislumbrou um lampejo de inveja nos olhos de Fantasma. Elend suspeitava que o garoto era apaixonado por Vin há algum tempo, mas, bem, Elend não podia culpá-lo por isso.


			Fantasma sacudiu a cabeça.


			— Tenho que encontrar uma mulher para mim.


			— Bem, essa barba não vai ajudar — Vin comentou.


			— É apenas um disfarce, Vin — Fantasma confessou. — El, será que você não poderia me dar um título ou algo assim?


			Elend sorriu.


			— Não acho que isso vá importar, Fantasma.


			— Funcionou para você.


			— Ah, não sei — Elend falou. — De algum jeito, acho que Vin se apaixonou por mim apesar do meu título, e não por causa dele.


			— Mas você teve outras antes dela — Fantasma afirmou. — Garotas nobres.


			— Algumas — Elend admitiu.


			— Embora Vin tenha o hábito de destruir a concorrência — Ham gracejou.


			Elend riu.


			— Vejam bem, ela fez isso apenas naquela vez. E acho que Shan mereceu, afinal, estava tentando me assassinar na época. — Ele baixou o olhar carinhosamente, encarando Vin. — Embora, eu tenho que admitir, Vin seja um pouco dura com outras mulheres. Com ela por perto, todo mundo parece sem graça.


			Fantasma revirou os olhos.


			— É mais interessante quando ela acaba com elas.


			Ham deu uma risadinha, deixando Fantasma servir mais suco para ele.


			— Só o Senhor Soberano sabe o que ela faria com você se tentasse deixá-la, Elend.


			Vin se enrijeceu de imediato, abraçando-o um pouco mais forte. Ela fora abandonada vezes demais. Mesmo depois do que passaram, mesmo depois do pedido de casamento, Elend precisava prometer o tempo todo que não abandonaria Vin.


			Hora de mudar de assunto, Elend pensou, sentindo a alegria do momento desaparecer.


			— Bem — ele falou —, acho que vou dar um pulo lá na cozinha para buscar algo para comer. Vem comigo, Vin?


			Vin olhou para o céu — provavelmente verificando quando escureceria. Finalmente, ela assentiu.


			— Eu vou — Fantasma se prontificou.


			— Não vai, não — Trevo falou, agarrando o garoto pela nuca. — Vai ficar bem aqui e explicar exatamente onde conseguiu este uniforme dos meus soldados.


			Elend riu, levando Vin consigo. A bem da verdade, mesmo com o fim levemente amargo da conversa, ele se sentiu melhor por ter vindo ver o treinamento. Era estranho como os membros da equipe de Kelsier podiam rir e fazer graça, mesmo durante a mais terrível das situações. Tinham um jeito de fazê-lo esquecer os problemas. Talvez fosse um legado do Sobrevivente. Aparentemente, Kelsier insistia em rir, sem se importar com a gravidade da situação. Para ele, era uma forma de rebeldia.


			Nada daquilo fazia os problemas desaparecerem. Ainda enfrentariam um exército várias vezes maior que o deles, numa cidade que mal poderiam defender. Ainda assim, se alguém pudesse sobreviver a essa situação, seria a equipe de Kelsier.


			MAIS TARDE, NAQUELA NOITE, TENDO enchido o estômago por insistência de Elend, Vin seguiu para os seus aposentos com ele.


			Lá, sentada no chão, estava uma réplica perfeita do cão de caça que ela comprara mais cedo. Ele olhou para ela, então abaixou a cabeça.


			— Bem-vinda de volta, senhora — o kandra falou numa voz rosnada, abafada.


			Elend assoviou, numa surpresa feliz, e Vin deu um giro ao redor da criatura. Cada pelo parecia ter sido encaixado com perfeição. Se ele não houvesse falado, ninguém teria sido capaz de dizer que não era o cão original.


			— Como você faz com a voz? — Elend perguntou, curioso.


			— Cordas vocais são uma formação de carne, não de osso, Vossa Majestade — respondeu OreSeur. — Os kandras mais velhos aprendem a manipular seu corpo, não apenas replicá-los. Ainda preciso digerir o cadáver de uma pessoa para memorizar e recriar suas feições exatas. Contudo, posso improvisar algumas coisas.


			Vin assentiu com a cabeça.


			— Por isso fazer este corpo levou tanto tempo a mais do que você falou?


			— Não, senhora — OreSeur retrucou. — Os pelos. Desculpe por não a alertar, mas posicionar uma pelagem como esta exige muita precisão e esforço.


			— Na verdade, você mencionou isso — Vin disse, acenando com a mão.


			— O que acha do corpo, OreSeur? — Elend quis saber.


			— Honestamente, Vossa Majestade?


			— Claro.


			— É ofensivo e degradante — OreSeur respondeu.


			Vin ergueu uma sobrancelha. Que ousadia de sua parte, Renoux, ela pensou. Estamos um pouco beligerantes hoje, não é?


			Ele olhou para ela, e ela tentou, sem sucesso, ler sua expressão canina.


			— Mas — Elend falou — você vai usar o corpo de qualquer forma, certo?


			— Sim, Vossa Majestade — OreSeur confirmou. — Eu morreria antes de quebrar o Contrato. É a vida.


			Elend meneou a cabeça para Vin, como se ele tivesse acabado de dizer algo de grande importância.


			Qualquer um pode alegar lealdade, Vin pensou. Se alguém tem um “Contrato” para garantir sua honra, melhor ainda. Isso torna a surpresa ainda mais avassaladora quando esse alguém te trai.


			Elend obviamente esperava algo. Vin suspirou.


			— OreSeur, passaremos mais tempo juntos no futuro.


			— Se esse for o desejo da senhora.


			— Não tenho certeza se é ou não — Vin falou. — Mas de qualquer jeito vai ser assim. Consegue se movimentar bem nesse corpo?


			— O bastante, senhora.


			— Venha — ela falou —, vamos ver se consegue me acompanhar.


		




		

Porém, também temo que tudo que sei — a minha história — seja esquecido. Temo pelo mundo que virá. Temo que meus planos falhem.


			Temo um destino ainda pior que as Profundezas.


			7
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			SAZED NUNCA PENSOU QUE TERIA motivo para gostar de chão de terra. Contudo, aquilo se provou extremamente útil para escrever instruções. Riscou várias palavras na terra com uma vara longa, dando à meia dúzia de alunos um modelo. Eles fizeram suas cópias, reescrevendo as palavras várias vezes.


			Mesmo após viver entre vários grupos de skaa rurais por um ano, Sazed ainda ficava surpreso com seus recursos escassos. Não havia um único pedaço de giz na vila inteira, quanto mais tinta ou papel. Metade das crianças corriam por ali nuas, e os únicos abrigos eram cabanas — estruturas longas de um cômodo com telhados remendados. Felizmente, os skaa tinham ferramentas agrícolas, mas nenhum arco ou funda para caça.


			Sazed conduziu uma missão de reconhecimento até a mansão abandonada de uma fazenda. Os despojos foram miseráveis. Ele sugeriu que os mais velhos da vila transferissem seu pessoal para a mansão durante o inverno, mas duvidou que fariam isso. Eles visitaram o casarão apreensivos, e muitos não quiseram sair do lado de Sazed. O local lembrava-os dos lordes — e os lordes lembravam-nos da dor.


			Seus alunos continuaram a rabiscar. Ele tinha feito um esforço considerável para explicar aos mais velhos por que escrever era tão importante. Por fim, escolheram alguns alunos para ele — em parte, Sazed tinha certeza, apenas para tranquilizá-lo. Ele sacudiu a cabeça lentamente enquanto os observava escrever. Não havia paixão na aprendizagem deles. Vinham porque ordenaram que viessem e porque o “mestre terrisano” queria, não por qualquer desejo real de educação.


			Durante os dias antes do Colapso, Sazed com frequência imaginava como seria o mundo assim que o Senhor Soberano desaparecesse. Tinha fantasiado os Guardadores surgindo, trazendo conhecimento e verdades esquecidas a um populacho empolgado, agradecido. Imaginou-se ensinando diante de uma lareira quente à noite, contando histórias a uma plateia ávida. Nunca parou para considerar uma vila destituída de seus trabalhadores, cujo povo estava exausto demais à noite para se preocupar com histórias do passado. Nunca imaginou um povo que parecia mais incomodado que agradecido com sua presença.


			Você precisa ser paciente com eles, Sazed dizia a si mesmo, sério. Seus sonhos pareciam orgulho arrogante. Os Guardadores que vieram antes dele, centenas que morreram mantendo seus conhecimentos em segurança e silêncio, nunca esperaram prêmios ou reconhecimento. Tinham realizado sua grande tarefa em solene anonimato.


			Sazed levantou-se e inspecionou os escritos dos alunos. Estavam melhorando — conseguiam reconhecer todas as letras. Não era muito, mas era um começo. Ele meneou com a cabeça para o grupo, dispensando-o para ajudar na preparação do jantar.


			Eles fizeram uma mesura e, em seguida, dispersaram-se. Sazed seguiu-os, depois percebeu como o céu estava escuro; provavelmente tinha segurado os alunos até muito tarde. Sacudiu a cabeça enquanto caminhava entre as cabanas que lembravam colinas. Novamente vestia suas túnicas de mordomo, com seus padrões coloridos em forma de V, e colocara vários dos seus brincos. Mantinha os antigos hábitos porque eram familiares, embora também fossem um símbolo de opressão. Como as gerações terrisanas futuras se vestiriam? Será que um estilo de vida imposto a eles pelo Senhor Soberano se tornaria uma parte inata de sua cultura?


			Ele parou às margens da vila, vislumbrando o corredor do vale do sul. Estava cheio de solo enegrecido, às vezes riscado por vinhedos marrons ou arbustos. Sem bruma, claro; a bruma vinha apenas durante a noite. As histórias tinham de ser equívocos. A coisa que ele vira tinha de ser uma casualidade.


			E o que importava se não fosse? Não era seu dever investigar esse tipo de coisa. Agora que o Colapso chegara, ele precisava espalhar seu conhecimento, sem perder tempo correndo atrás de histórias tolas. Guardadores não eram mais investigadores, mas instrutores. Ele carregava consigo milhares de livros — informações sobre agricultura, saneamento, governo e medicina. Precisava entregá-las aos skaa. Foi o que o Sínodo decidira.


			E, ainda assim, uma parte de Sazed resistia. Aquilo fazia com que se sentisse profundamente culpado; os aldeões necessitavam de suas aulas, e ele desejava encarecidamente ajudá-los. No entanto... sentia que estava faltando alguma coisa. O Senhor Soberano estava morto, mas a história não parecia terminada. Algo havia passado batido?


			Algo maior até mesmo que o Senhor Soberano? Algo tão grande, tão imenso que era efetivamente invisível?


			Ou eu apenas quero que haja algo mais?, ele refletiu. Passei a maior parte da vida adulta resistindo e lutando, assumindo riscos que os outros Guardadores chamavam de loucura. Não estava contente com a subserviência fingida — precisava me envolver na rebelião.


			Apesar do sucesso daquela rebelião, os irmãos de Sazed ainda não haviam perdoado seu envolvimento. Ele sabia que Vin e os outros o viam como dócil, mas, comparado a outros Guardadores, fora um homem violento. Um tolo imprudente, não confiável, que ameaçou a ordem inteira com sua impaciência. Acreditavam que a obrigação deles era esperar, aguardar o dia em que o Senhor Soberano caísse. Os feruquemistas eram raros demais para se arriscar numa rebelião aberta.


			Sazed desobedecera. Agora tinha dificuldades em levar a vida pacata de um professor. Isso acontecia porque alguma parte subconsciente sua sabia que as pessoas ainda estavam em perigo, ou porque simplesmente não conseguia aceitar ser marginalizado?


			— Mestre terrisano!


			Sazed girou. A voz estava aterrorizada. Outra morte nas brumas, ele pensou de imediato.


			Foi estranho como os outros skaa permaneceram dentro de suas cabanas apesar da voz horrorizada. Algumas portas estalaram, mas ninguém saiu às pressas, alarmado — ou nem mesmo curioso —, quando a pessoa que gritava partiu na direção de Sazed. Era uma das trabalhadoras, uma mulher de meia-idade, corpulenta. Sazed verificou suas reservas quando ela se aproximou; tinha mente de peltre para força, claro, e um anel muito pequeno para velocidade. De repente, desejou ter optado por usar mais alguns braceletes naquele dia.


			— Mestre terrisano! — a mulher disse, sem fôlego. — Ai, ele está de volta! Veio atrás de nós!


			— Quem? — Sazed perguntou. — O homem que morreu nas brumas?


			— Não, mestre terrisano. O Senhor Soberano.


			SAZED O ENCONTROU EM PÉ, bem diante da vila. Já estava escurecendo, e a mulher que o havia buscado retornou a sua cabana com medo. Sazed conseguia apenas imaginar como o povo pobre se sentia — cercado pelo início da noite e sua bruma, ainda agachado e preocupado pelo perigo que espreitava lá fora.


			E era um perigo sinistro. O estranho esperava em silêncio na estrada desgastada, vestindo uma túnica preta. Era quase da altura de Sazed. O homem era careca e não trazia nenhuma joia, exceto, claro, as estacas de ferro imensas cravadas em seus olhos.


			Não era o Senhor Soberano. Era um Inquisidor de Aço.


			Sazed ainda não entendia como as criaturas continuavam a viver. As estacas eram largas o suficiente para preencher as órbitas inteiras dos olhos do Inquisidor; o pregos destruíam os olhos e as pontas saíam pela parte de trás do crânio. Nenhum sangue pingava dos ferimentos — por algum motivo, aquilo os fazia parecer mais estranhos.


			Felizmente, Sazed conhecia esse Inquisidor em especial.


			— Marsh — Sazed disse baixinho quando as brumas começaram a se formar.


			— Você é uma pessoa muito difícil de rastrear, terrisano — Marsh falou, e o som de sua voz deixou Sazed chocado. Havia mudado de alguma forma, se tornado mais áspera, mais endurecida. Tinha uma característica rangente, como a de um homem com pigarro. Exatamente como outros Inquisidores que Sazed ouvira.


			— Rastrear? — Sazed perguntou. — Não contava que os outros precisassem me encontrar.
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